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E l A N I V E R S A R I O 

ñ o r n e o [ eNT N T O D 

0 o i 

Q contacto, a t r a v é s de agencias e Informaciones, con 
fodat las provincias de E s p a ñ a , que nos permite auscul­
tar el sentir del pueblo e s p a ñ o l nos hace percatarnos en 
« t e día del calor verdadero del fervor profundo y del 
recogimiento realmente rel igioso, con qus las gentes t a -
¡las han conmemorado la muerte de J c s é A n t o n i o . 

Sonar de campanas funerarias han l l evado per el v i en ­
to de España la voz del do lor nacional . Funerales solem­
nes, desde el de El Escorial, presidido por el p rop io Cau­
dillo, su Gobie rno y las J e r a r q u í a s , hasta el del m á s hu­
milde y remoto pucbleci l lo . Ofrendes en todas parles 
por el alma «del Fundador, desde tas. rosas simb^4icas# 
prendas dp un r i tual falangista, a las Oraciones ín t imos 
musitadas m á s por el c o r a z ó n que por los labios, pasan-
de por los f ú n e b r e s crespones con que la n a c i ó n exte-
fioriza su perdurable luto. 

Y todas estas manifestaciones, cuyos ecos l legan hasta 
gMOtros, « u r g i d a s en es t r ech í s ima correspondencia de l o 
oficial, de lo organizado por el Estado como t r ibu to ob l i ­
gado del Régimen, con lo popular , l o nacido de un mo­
vimiento e s p o n t á n e o y sincero del alma genuino del pue­
ble que fué f ác i lmen te ganada por J o s é An ton io y que 
demuestra seguirle fiel» como permanece siempre fiel el 
hombre ai arquet ipo del h e r o í s m o y de J a generosidad 
Ivmana donde quiera que reencqrne. 

España ha v iv ido una j o r n a d a de unanimidad aue nos 
ék$ w cierta la unidad absoluta de destino y de fe de 

Iua nos h a b l ó J o s é An ton io , superando las minúscu la s 
iferencias g e o g r á f i c a s de las tierras de E s p a ñ a . 
Nuestra ciudad, p r o n u n c i á n d o s e como pocas veces en 

•m plebiscito abrumador expresado con miles d « c o l g ó -
duros enlutadas en las fachadas de to ­
dos las casas desde las calles cént r i ­
cos o las m á s apartadas, se ha identi­
ficado hoy con la recogida y honda 
•vocación nacional , asistiendo en ma­
sa a las solemnes ceremonias organiza­
dos en sufragio y recuerdo del Funda­
dor. 

Al recoger lo noto emocionante del 
ttntir e spaño l en este d í a se plasma y 
materializa la grandeza espiritual de 
la ofrenda de E s p a ñ a a la memoria de l 
primer Jefe de la Falange. 

L a s F a l a n g e s J u v e n l f e s r i n d i e r o n h o m e n a j e 
a l a m e m o r i a d e l F u n d a d o r , e n A l i c a n t e 

L a s coroaaa aue fueros depositadas ba jo 2a l áp ida dedicada a J o s é An ton io , en el a t r io de l a parroquia de San Jorge.'—Las a t i tnf ldadesy 
p ú b l i c o en e l momento de ser colocada la ofrenda a l Fundado? 

J s (Fetos Wb I D E A L GALi: 

El Jefe nacional 
del S E U entrega 

un obsequio 
al Caudillo 

P r o g r e s a l a c u í n 

a n a e n 

s 

Fracasan los ataques sov ié t icos 
al Oeste y Noroeste de Smolensko 

i í A D R D . 20.—En la tarde, deil s á b a -
«>. día 20, en presencia de los exce­
p t í s i m o s s e ñ o r e s ministro!; secretario 
íeneral del Mov imien to y de E d j c a -
W>n Nacional, el j e k nacional del S E U , 
tcoaipáñado del secretario RCneral, ca-
Jarada Moro , hizo entrega al Caudil lo 
'" .un obsequio con mot ivo del d é c i n o 
«iversario de la íu r idac ión del S E U . 

El obsequio, consistente en una copia 
^ o r o y esmalte del emblema de dicha 
pr£*"ización, fué muy del agrado del 
wudMlo. el cual c o n v e r s ó amablemente 

>W» los citados camaradas. sobre los 
problemas juveniles. 

puente 

ssrá abierta al trafico 

en Dic iembre 

fcerte e l f r a y e c f o 
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l e í l e m e i r o s 

t ^ Z P ^ ^ L D E L C A U D I L L O 20. 
Kto v^-T^ p r ó x i m o se a b r i r á a l t r á n -
fedn^1 100 e l P u ^ t e del Pasaje del 

f ' ^ S m í ü c a o b r a de i n g e n í e ­
te 7i_mau&urada aoleannemente h a -
« ( i ^ p 8 meses p o r el Caudi l lo y 

.TÍ1®^ de Obra* p ú b l i c a s . Con 
tefcTT iada ^ « j o r a ge acor ta e l t r a -

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , 20.-EI A l t o Mando 
de las í u e r z a s armadas dJcmanas co ­
munica: 

" E n el frran recodo del D n i é p e r , cer­
ca^ de Cherkasy, no se haa registrado 

| m á s que combates ¡ocales . 
E n la r e g i ó n de K i f. nuestras d i ­

visiones, qu.e han ¡comenzado una con­
traofensiva, c o n t i n ú a n su avance, a pe­
sar de la tena? resistencia enemiga y 
de las ¿rficiles condiciones a t m o s í c n -
cas y del terreno. H a n fracasado varios 
intensos ataques de d i v e r s i ó i efectua­
dos por las fuerzas sov ié t i cas . L a c i u ­
dad de J i tomi r , ocupada hace días por 
fuerzas adversarias, ha sido reconquis­
tada ayer al asalto por 'as tropas ale­
manas. En esta ciudd y en tas operacio­
nes de limpieza, efectuadas) en el t e r r i ­
tor io reocupado. han ca ído en nuestro 
poder numerosos prisioneros y un con­
siderable b o t í n . 

A ambos lados de G o m e í . se lucha­
ba aún ayer, con encarnizamiento. En 
tanto que al Sudoeste de la ciudad con­
t i núan t o d a v í a con i n t e n ^ ' i a i los c o m ­
bates, l i a n sido rechazadas todas las 
tentativas de p e n e t r a c i ó n del e i e t r r í r o 
al Noreste de Gonriiel, apoyadas por 
gran n ú m e r o de aviones; asimismo fue­
ron, cubiertas todas las brechas en e! 
curso de contraataques. 

A l Oeste y Noroeste de Smolensko, 
los bolcheviques, que atacaron de nue­
vo ayer con'poderosa? fuerzas, haiv sido 
otra vez rechazados, desipués de . l a h é r -
seles infl igido sangrientas p é r d i d a s . L o s 
ataqiues enemigos fracasaron en parte 
ante el fuego concentrado de las defen­
sas de nuestra l ínea . 

Se seña lan vivos combates locales ep 
el sector de p e n e t r a c i ó n del Sudoeste 
de Nevel . 
i I t á l i a del Sur.-—Actividad ar t i l lera y 
de reconocimiento por ambas partes. 
Como resultado de una acc ión , realiza­
da-por los elementos de choque alema­
neŝ , ai Sudoeste de Mignano , han sido 
meiorada.» nuestrajs p o s i d o n e » . 

E n «A M e d i t e r r á n e o oriental!, h 
Luf twaf fc ha atacado a tuna f o r m a c i ó n 
de k flota enemiga, y ha averiado g r a ­
vemente, por la acc ión de las bombas, 
& tM3 (vueeto j oas. 

For imciones de ía av iac ión enemiga 
han realizado una i n c u r s i ó n hasta la 
frontera occidental alemana, durante el 
día, y contra los ter r i tor io* del. Oeste 
del Reich, por la noche. Las bombas 
ocasionaron p é r d i d a s y d a ñ o s . Siete de 
los aviones asaltantes fueron derr iba­
dos, a d e m á s de otros dos destruidos en 
el A t l á n t i c o . 

Aparatos alemanes atacaron anoche 
de nuevo objetivos aislados de la ciudad 
de L o n d r e s . " — ( E F E ) , 

T r o p a s d e l 
VIII Ejército han 
ocupado Perano 

E l m a l f i e m p o c!i!ícu!fa 

f e acHvidaJ f e i r e s f m f airea 
C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 

E N A F R I C A . D E L N O R T E , 2 a — E l 
comunicado oficia! dice: 

"T ie r ra .—Las t ropas 'del V I I I E j é r ­
ci to causaron bajas al enemigo en el 
curso de. varias patrullas ofensivas Q'Ue 
se vieron coronadas por el é x i t o . E n un 
sector de!, frente de! V i I I E j é r c i t o se 
registraron duros combates, que se r e ­
solvieron en la conquista de un oaeblo 
por las fuerzas b r i t á n i c a s . L a a r t i l l e r í a 
enemiga r e a n u d ó su actividad en el 
frente del V E j é r c i t o , sobre todo en la 
carretera inter ior , donde^ nuestras t r o ­
pas mejoraron ^ sus posiciones. Sigue 
haciendo" ma l t iempo. 

Ai re .—Las condiciones a tmos fé r i ca s 
re&tringieron la actividad a é r e a . 

Cazas y caza>s de bombardeo destru­
yeron o averiaron diversos objititivos 
ferroviarios y otros en el sector Nor t e 
deá campo de batalla, as í como en N e t -
kovic , en Yugoe&lavia. 

S A N LCXBHNZO D E E L ESCO-
T i l A L , 29.— Ba jo la presidencia de 
S. E . e l Jefe tísl Estado, G e n e r a l í s i m o 
de los E j é r c i t o s y Jefe N a c i c n á l de 
í a Falange se "han celebrado esta m a ­
ñ a n a en la Bas í l i ca del Rsa l Monae-
terio de E l Escorial spemnes í u n e r a -
es por el a 'ma de J o s é An ton ib í en 
la fecha del V I I aniversario de su 
fus i l amién to . 

Oatooroe grandes t r t íwmaa revestidas 
coa p a ñ o s negros, bordados en oro 
qus representaban! las 14 estaciones 

j del V í a Crucis formaban una amplia 
'cal le a todo 10 largo de la Lon ja . A l 
fondo u n monumental calvar io remata-
h i í a o r n a m e n t a c i ó n externa de l a ba­
sí l ica. Entre una y ot ra tribucia gru­
pas de tres mangas forradas co» r i ­
cos p a ñ o s negros. E n l a puerta de 
acoeso a l a Lon ja por l a carretera de 
M a d r i d «e levantaban dos tribunas* que 
daban entrada a la espaciosa calle. Ca­
maradas de las Falanges Juveniles da­
ban guardia en cada una de é s t a s t r i ­
bunas que estaban ocupadas por c a n ­
tores religiosos. Frente a la puerta de 
entrada da -a puerta de los Reyes ss 
s i t u ó la banda munic ipa l {jus I n t e r p r e t ó 
diversas ccmpaslcicnes de m ú s i c a sa­
cra car-tada por los coros del Semina­
r io Concil iar de M a d r i d . F n l a puerta 
áe los Reyes grandes p a ñ o s negros 
c u b r í a n la fachada. Sobre los p a ñ o s la 
Pa'ma ds Oro . Fin los estrados ee s i ­
tuaren los seminaristas d é ' M a d r i d . 

P r ó x i m a m e n t e a las diez de la m a ­
ñ a n a llegaren a la Lon ja los cama-ra­
das portadores de la corona que anoche 
salieron de M a d r i d y minutos m á s 
tarde cemenzarm a l legar las p r i m é -
ras autoridades y Je ra rqu ía? , a s í como, 
les miembros del Cuerpo d i p l c m á t i o o . 

L ' e g a d a d e ! C a u d í l ' o 

A las l l 'SS u n co rne t í n anuncia l a 
llegada de S. K el Jefe del Estado, 
G e n e r a l í s i m o de los E jé rc i tos y Jefe 
Naden al de l a Falange, que v e n í a 
a c o m p a ñ a d o , del min is t ro secretarlo del 
Partido, c á m a r a ¿ a J o s é Luis de A r r e -

El Jefe p r o v l ^ k l dei 

Movimiento h a b l a r á 

hoy en É! Ferro l del 

Caudil lo y Ort igueira 

E l Jefe provinc ia l del M o v i m i e n t o 
e x p l i c a r á la lecc ión tíe J o s é A n t o n i o 
en E l Fer ro i del Caudi l lo , e n la 
m a ñ a n a de hby. Por la tarde, en 
Or t igue i ra , y en la noche de m a ­
ñ a n a , en-Pu en tedeume. 

ee. E l Caudi l lo v e s t í a u n i f o r m é do Jefe 
Nacional y1 sobre é l pecho ostentaba i» 
g r a n Cruz Laureada de San Farnanda. 
U n a banda m i l i t a r si tuada en la ca­
rretera de M a d r i d i n t e r p r e t é « i tóaa® 
nacional. 

E l Caudi l lo f u é « u m p l i m e a i t a á o poe-
los minis t ros y seguidamente r ev i s tó fi­
las fuerzas a c o m p a ñ a d o por el minietror 
dél E j é r c i t o general Asensio, y e l ee* 
neral B o r b ó n , en funciones de ca.pica.tt 
general d é la p r imera r e g i ó n . T e r m i ­
nada l a revista S. E . el Jefe dal Esta­
do seguido de loe minis t ros y sus j í í é l 
de las Casas m i l i t a r y c i v i l p e n e t r ó ©a 
la Lonja . L05 portadores de las andaai 
que se hal laban a l fondo de la Lonja, 
in ic iaron l a maroha h a d a l a b a s í ü c s 
l levando a l frente a l j« fe previnc ia í 
del M o v i m i é n t o y gobernador civil,, ca» 
camarada Rulas. E n pr imer Jugar entrd 
ea la bas í l i ca e l grupo que conduc ía 
las ardas. E l Caudi l lo fué saludado ^ 
cumplimentado a l a puerta por é 
rector del Real Monasterio y ba j o pali« 
hizo BU ea t rada en el templo. E l minia» 
t r o sec ré te r io general del Part ido ca, 
m a r á da J o s é Luis de Arrese réc ib ló k i 
corona de laurel que ofreció a S. F,- S 
amibos la depositaron s o b i « la fcumib» 

. . . . de.'. Fundador, 
versos o b j e t i v o s ^ - c a r r c t e r á s y edificios ¡i E l Caudillo o r ó unos momei-tos y s«« 

;n Lanciano. - I b i ó a la parte derecha deí altar «a doa-
E n el curso de estas operaciones «1 

enemigo p e r d i ó dos aviones; nuestras 
p é r d i d a s »e cifran eft tres aparatos."— 
( E F E ) , . 

* • • 
A R G E L , « o . — T r o p a s del V I I I E j é r ­

ci to han ocupado Perano, s e g ú n &e 
anuncia oficiosamente.—-(EFE). 

* • * 
E L C A I R O , 20.—Comunicado Jas 

fuerzas a é r e a s aliadas del Oriente me­
d io : " B o m b i r d e r o s pesados de la R Á F 
atacaron, la noche del 18 a! 19 de n o ­
viembre, Ka lk i s , en Grecia, donde p r o ­
vocaron graiwles incendios y «ocplosio-

Í C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A i 

l o s t 

cas. Se observaron otras explosiones 
Duran te la noche del 18 al 19 de oc- en la parte odewtal de k escollera, 

tobre, b o m b a r d e r o » noctornos realiza- j D e estas opeá-acione» y otras pí iece-
r o n un vuelo de reconocimiento a rma- j dejites, no ha" regres-a'do uai© de aue*-
á o . ésra iBte d i «aH/kaesk^e^Bam d i - i t ro* « © ¿ ¿ t o s . " » - - { E F i i ) * 

U n a c f o r 2 c i t 3 r J o 

A a h n i Q e n l a C a s a 

i& l í s b o s 

L I S B O A 2 0 . - ^ E n l a Cas* de 
pai ta se h a celebrado h o y u n ac to so­
lemne, con asistencia de. las M o d d a -
des Portugueass, con m o t i v o del s á p -
t t m o « n l v e r e a r t o de l a m u e r t e de Jo«* 
s é A n t o n i o . P r o n u n c i a r á d i s é u r s o a 
el consejero nac iona l espaflol. Jcsnía 
Suevos y é l d i reo to r del I n s & f t l í o 
p a ñ o l m 14abea«—CBF¡S*. i 

http://ca.pica.tt
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L A O I I M I N A 
w m . » 

Efemérides 
n H E N O V I E M B R E D E t & i . 
S A L I O D E M E J I C O L A E X ­
P E D I C I O N D E L E G A Z P I 

P A R A L A S F I L I P I N A S 

3 f anueJ L ó p e z de LepazpI . que n a c i ó 
ea Zubarraja ( G u i p ú z c o a ) en los co­
mienzos del SÍRIO X V I , fué desipnado 
en J56S, siendo V i r r e y de Nueva E s ­
p a ñ a don L u i s de Velasco, para v e r i f i ­
car la conquista de las Fi l ip inas . Para 
el lo le fueron facilitadas una fragata y 
cuatro navios armados en eü puer to de 
la Na t 'v i^ad . L e « c o m p a ñ ó en su e m ­
presa el Padre Ü r d a n e t a que l l e v ó con -
iHtco cinco relisrifwos ^«rustinos como é ' . 

L a p e q u e ñ a flota d i ó s e a l a mar t a l 
dfa como e h 'zo su pr 'mera escala 
t n e l a r ch ip i é l ago de las Marianas, del 
suM t o m ó p o s e s i ó n Le^azp i en nombre 
Úéi Rey de Esnaf ía , E l 1% de febrero 
éeH a ñ o siguiente I l e ^ ó a Tas is'a'? F i l i ­
pinas, en las cuajes fué bien recibido y 
seno conquistarlas incruentamente, ga­
n á n d o s e con su humani tar io t r a to las 
lámnat faa de los na t i t r^es del p a í s . 

E n t r ó en Sa rada de C e b ó en abr i l de 
«SÓj. donde fné recibido por Tos i n d í ­
genas de las Bisayas. que h a b í a n dado 
muerte, t re inta v cneo a ñ o s antes, a 
Magallanes, ©acff i ramente y fác i les a IU 
«onverssón a l eristianismo. 

L e f i a m e n t e y siempre e^n escasas 
l o e r s r í mflitares. que algunas veces t u -
ylew»» ^ u e l ibrar duras batallas, g a n ó 
l u n f ^ í d m n o r i a n t e s islas del a r c h l p i é -
k g o v a a d ó Mani l a , sentando los 1a-
JoneS para dvi l5«ar v cristianzar aque­
l las tierra? que durante siglos permane-
d e r o n bato e! «''«miniq paternal de l a 
M o n a r q u í a e s p a ñ o l a . 

Ei tiempo 
D a t e * f a c i l i t a d : * p o r él O b s é r v a l o 

Ato d « L a Conl f ia , & las 19 h o r a » del 
41* de aye r ; 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n i . 
« t i de! m a r en man., TSS'S. 

Teasaiperatura m á x i m a . 10 a Uta 15 
Sd. m í n i m a . 4 & las 5'45. 
M . media, T. 
H u m e d a d med ia « n % , 90. 
D i r e c c i ó n m á s f r e c u e n t é del y t e n -

i » . N B . 
ve loc idad media en tana., p o r h o -

Recor r ido t o t a l del v ien to en 24 h o -
ma en tana., 660. 

V i s i b i l i d a d m e d i j en k m » . , 12. 
L l m d a regis t rada en 24 horas, p o r 

m e t r o cu a I r a do, 4 , 1 . 
Estado de la mar. maregadilla. 

• • • 
M A D R I D 20.—.Kl servicio raeteoro-

I t e l e a nacional h% f ac i l i t ado el «1-
fuleiate avance d á p a r t e : 

" I n f o r m s c i ó a general .—Durante l a 
«ocihe ha l l ov ido en eí N o r t e de Ga-
Hela y con m á s intensidad en las B a ­
leares. L o s vientos h a n p é r d i d o ve ­
locidad, excepto en el E b r o . L a n u ­
bosidad es abundante en l a m i t a d 
N o r t e de E s p a ñ a y m u y escasa en la 
m i t a d Sur. 

T i e m p o probabls .—Nubes de des­
a r r o l l o v e r t i c a l en cant idad var iab le 
y casi s iempre de m a y o r de medio 
cielo en l a costa c a n t á b r i c a . C a t a l u ­
ñ a y Baleares, con a lguna p rec ip i t a ­
c i ó n aislada sobre estas islas. D i s . 
m l n u c l ó n dde l a velocidad del v i e n ­
t e en el EJbro y Baleares. Buen t i e m ­
po aunque f r ió en ei resto de Efe-
pedia. M e j o r í a len ta de ¡a t empera -

£ « s é & é mu p m **€&>*im** d V i l mmm-m* f » * t T ^ J S 
toTAiéom* Prime áe Rivera. Los aettt «rganhudos , " J*to**r* prm**c*» 
i d Uovítniente estuvieron presididos, tor autoridaJes y jerarquías, y M 

miOaret de coruñeses, iodos los fniltlantes. Sección Fememna y Frenie 4e Ju­
ventudes, que también conmemoró el "Día del Dolor" en memorta del fundador 
áe Is Falange. 

Na hubo espectáculos públieot, conmemorando el ota. 
. Hubo varios apagones de lus durante las primeras horas de la noche» 

B l frió se dejó sentir con intensidad. . . . .. , » 
En el puerto entraron tres buques, una de ellos de ambada, y en ta rrjeren-

*# « sucesos la jomada uo tuvo importancia, por fortuna. 

S a n t o d e t d í a 

I d P R E S E N T A C I O N D E N U E S T R A 
SEÑORA 

Esta fiesta que je llama en algunas h»~ 
ies fiesta de la Niña María" tuvo su 
origen en la Iglesia oriental en el siglo 
V i . Sixto V la extendió a toda la Iglesia. 
Queriendo San Pío V en su refonna del 
Breviario suprimir esta fiesta, el P. To-
*res., célebre teólogo español, á¿ la Com­
pañía de Jesús, vindicó la antigüedad y 
emveniencia de la misma, consiguiendo 
m conservación. 

C R U C I G R A M A 

e t * f f * ' 

NOTAS LOCALES 
C U P O N D E C I E G O S . —68o, p re ­

miado ayer. 
mmmmmmm » 

D O C U M E N T O S . — En eJ «wceootau-
hdo norteamericano de Vigo se han re­
cibido unos documenttos d í s t m a d o e a do. 
ña Mar ía García Naveira («siposa de don 
José Ríos Suárez) qat se dice haibita t n 
La Coruña. 

P A S A P O R T E S . — An to r l zadones 
de paso de f ronteras recibidas en el 
negociado de pasaportes y ex t ran je -

f í * / í í " C k x P A S T I L L A S 

r o s : dofia A m a b l e R ivas Canoea. don 
V í c t o r A l v a r é a del Busto , d o ñ a M a ­
r í a Nieves G a r c í a R o d r í g u e z . 

B L P U E R T O . — E n t r a r o n : " M i n a 
M e r a x a l " y " M i n a Coto" ambos de 
GIJón, con carga. De arr ibada, e n t r ó 
ea buque "Cas t i l lo l a M o t a " , proce­
dente de Sagunto. 

S a l i ó el " M i n a Coto" , p a n O r t l -
gue i ra , en l a s t r é . 

Se esperan lo» vapores • C a p i t á n 
Segar ra" . "Cabo Razo' ' y "Cabo Cer-
vera" , loa t res con general . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
D u r a n t e esta semana p r e s t a r á n ser­
v i c i o de g u a r d i a las farmacias s i ­
gu ien tes : 

D . Francisco S o l ó r z a n o R o d r í g u e z , 
P laza de Espafia 24; D . J o s é V i l l a r 
Mar te lo , calle Real 82; don J o s é B a l ­
boa L ó p e z , A v e n i d a de F in ia te r re 32. 
d e l i c a d o (Santa M a r g a r i t a ) , y dofia 
Ca-men L e y t e M a r r e r o , Caballeros 37. 

C O Ñ A C R O S O N 

Hordzomaies: - A , . Valla de - T a r í a j j o o a 
a. Vaso sanguíneo. C R í o asiático. D , 
Tranquil idad E, Ciudad d d P e r ú . F . 
Planta trepadora. G. Aiadar por distrac­
ción. 

Verticales; i , - Anf fc :a 2, V e d » . N e ­
gación. 3, Plan-es irrealllizables. 4, Ca tá s ­
trofe, revolución. 5. Ciudad de Méjico. 
6v Nota. Letras de "ora" . 7. Con salud. 

Solución ai jeroglífico núm. a ra : N o 
consiguió nada.. 

Nuestra sociedad 

t u r a . M a r de fondo en e l N o r t e , m a ­
rejada aunque mejorando a l Su r de 
Baleares. 

Tempera tu ras ex t remas : m á x i m a 
de 16 grados en Sevi l la ; m í n i m a de 8 
grados bajo cero en Cuenca. 

E n M a d r i d : m á x i m a de 6'5 a las 
t rece horas de ayer ; m í n i m a de 3,0 
ba lo cero a las 7 horas de h o y . — ' ( C I ­
F R A . ) 

« -

P E T I C I O N D E M A N O . - ^ P o r don 
José Barrai Conrecbira y su esposa doña 
Carmen Gómez Río y para su h i jo don 
José , ha sido pedida a los señores de 
Baircala (don OtJIio), la mano de su h i ­
j a M a r í a Antonia. Entre los novios se 
cruzaron regalos. La boda se ceklbradi. 
ea fecha próxima. 

—Para don Manuel Eenguer Rey, k 
ha sido pedida a k «añora viuda detí que 
fué secretario y oficial maoror de éste 
AyuntamieCTto, don Jaime Iglesias, Ja 
mano de su hija Carmina. 

Hicieron fe petición k » señoree de 
Bergues Gómez (don GsrmánX .y eft en­
lace matrknoiml ha quedado conoaiado 
para mediados del mes de diciembre. 

B A U T I Z O . — E n el día de ayer se ce­
lebró en la iglesia parroquial de Santa 
Lucía el bautizo de lia segunda bija de 
los señores de. López Membiel* (don Fe­
derico), a la que se Le knpusiiron loe 
nombres de Mar ía Asunción. Han s-ido 
padrinos la hermana de la madre, A m -
parito Sánchez Fuentes y «1 hermano det 
padre, don Teodoro López Memibiielá, este 
óÜImno funcionario d d Banco Pastor. 

N A T A L I C I O . — ^ D i ó a luz coa toda 
felicidad un ñ i ñ o , en esta dudad, la es­
posa del c ap i t án de av iac ión don R a ­
m ó n Buela, nacida Ricardita Canalejo. 
Tan to la madre como el r ec ién nackto 
se encuentran en pí i r fecto ©sitado. Los 
padres y ta famil ia Canalejo e s t á n rec i ­
biendo numerosas felicitaciones por el 
fausto acontecimiento. 

VIAJEROS; - - -L l l egó de Pontevedra a 
íes s e ñ o r i a l Torres de Carral Sa mar 
qúesa viuda de Figueroa, 

—Después de haber pasado «1 verano 
en su finca de Cuflleredo, safió para M a ­
drid doña Dolores Iglesias Lloiieda, v i u ­
da de Pita Caramés . 

Su hijo don Antón, teniente coronel de 
Arti l lería se encuentra en esta ciudad 

—•Regresaron de Madrid, Salamanca y 
Aspeítía, donde asistieron a k » votos de 
su hija y hermana, respectivametíte, en d 
Noviciado de las Rrfigiosas Esdavas de! 
Sagrado Corazón de Jesús , doña M a r í a 
Rouco de Gonráfes y sus hijas Maruja 

,y Elenita. 
—Regresó de Ribadeo, don Antonio 

M-ncia acompañado de su señora, 

f D e f i g c i c l ó i i d i A b a s t e c í n t l e i i f c i s 

S u m i n i s t r o d e a c e i t e , a z ú c a r , j a b ó n y c h o c o f a t ) 

i t E P A J I T O N U l f E H O 48 A L A C A P I T A L . — D a m m t e lo* ^ 
? . 1 Wf 4 M «errienfte. amibos sactesive, s* d i s t r i b u i r á n é. p ú b l i c o de ^ Cto;_. ^ 

si^ruientes ar tkúl ioe , a k » precios que se detaillan, todo e l lo por Car^V^ ^ 

I I I 
A Z U C A R 
JABON 

C H O C O L A T É 

000 gramos 
aoo 
i b ó 

Tidiusá. de r a d o n amiento, en los Establecimiento* en que estuvieran 
S e ñ e 11 Setnama. aa A C E I T E 1/4 de £ t r o a x'ao pete**^"^! 

( I n d u í d o impuestS^ 
1 a 0'60 P e s e t i ^ v , 

a o'7S » ^ 
a,o'8s - , 
( M a s 005 t á r ib í^ 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
Serte I Semafla 23 H A R I N A 500 gramos a o'S® ©esetaá «-JI 

11 * * A C E I T E 1/4 de Htro a i '2o ' * n ^ 
w I I I • * J A B O N 200 gramos a o'7S • , 
" I V • i • " L E C R E eos. 1 bote a 3*45 • . 
" V * * A Z U C A R 300 gramos a O'QO " * 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S . — L o s días 29. 30 y 1, «« est» TU. 
gac ión , por ©1 n ú m e r o de orden de ficha, 

I N S T R U C C I O N E S A I N D U S ­
T R I A L E S . — Los s t o r e s detallistas 
p a s a r á n por los a í m a c e n e s de sus ha ­
bituales proveedores durante lunes y 
martes, a sol ici tar- las cantidades que 
precisen para efectuar e s í e reparto, bi vn 
entendido que no pueden ret i rar de los 
mismos a r t í cu los no anunciados. 

L o s s e ñ o r e s almacenistas e n t r e g a r á n 
las cantidades interesadas, siempre que 
sean, como ya se expresa, de los a r t í ­
culos anunciados, incluso la leche con-
densada, y no p o d r á n hacerlo d e s p u é s 
de dicha fecha. E l mié rco l e s presenta­

r á n r e l ac ión de lo entregado »! t ^ . 
sentante del Gremio ed cu ai en hj?* 
ma fecha la r e m i t i r á a esta Dé" 

Teniendo en cuenta que el i 
miento de k> anterior puede 
modestias al púb l i co consumidor, ^ 
tener los a r t ícu lo» en la fecha xmA 
da, se s a n c i o n a r á coa la pérdida I 
cupos a los industriales que no cwj. 
plimenteo las n o r m a » , expuesitas. 

L a Cprufta, 20 de noviembre <jt j ^ j 
—-El gobernador c iv i l , Emifia é e A ^ 
Vaamonde. 

Secciói Wm 

GRAN CINE CORUÑ* 
H O Y : E S T R E N O 

¡ Y A E S T A A Q U I I 
o E l misterioso eaba-

Héro de la negra armadura* 
¿ Q u i é n a'embra el terror y el 

exterminio en e l campo enemigo? 
¿ Q u i é n blande la invencible es­

pada? 
¿ Q u i é n es & m á s t é m e a r t o 

guerrero veneciano? 

E L C A P I T A N 
T O R M E N T A 

K! es el de la m i s t e r i o » fama, 
eS soldado a quien nadie v i d la 
cara. 

£3 h é r o e legendario q u é « red 
Salgar!. 

R A F A E L R I Y E L L E S 
C A R M E N N A V A S C Ü B S , L U I S 

H U R T A D O 
4 — í — 8 — t o ' a 

Tolerada para menores 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 21 .—Dominica X X I V y ú ü t l m a 

d e s p u é s de P e n t e c o s t é s . Miaa propia . 
U l t i m o Evangel io de l a V i r g e n . 

D í a 2 2 . — « a n t a Céciílla, v i r g e n y 
m á r t i r . M i s a p rop ia . 

D í a 2 3 . — f í a n O e m t a t s . P . M . M i ­
sa p rop ia . 

V . O. T Sigue ed i sbr todos* l a 
novena de Santa Isabel, reina de H u n ­
g r í a v Patrona de loa Tercia/ios, con 
misa de C o m u n i ó n a las ocho, v efer-
cicios solemnes a las siete de la tarde. 
T e r m i n a r á h o y 2 1 , coa s e r m ó n por el 
R. P. Felipe Otero , franciscano. 

S A N N I C O L A S . — C o n t i n ú a cele­
b r á n d o s e l a novena en honor de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de 2a, Meda l l a M i -
lagrcsa . 

A las S y 11 Santa M3ea son «l r e -
a » del rasarle y novena. 

A las 7 de l a ta rde e jerc ic io» eon 
e x p o s i c i ó n de S. D . M . y s e r m ó n a 
cargo del R . P. I s idoro F e r n á n d e s . 

S A N T O DOMUSTOO. — H o y , d o ­
mingo, d í a 21, celebra eus cultos men­
suales la V . O. T . de Santo D o m i n f o 
Misa de c o m u n i ó n a las ocho; y por ¡a 
tarde a las se a y msdia, j u n t a genera 
de terdarioe. A : t o seguido, e l e jerci ­

t o «188» iglesia de ím fm UMmn 
E l Regrimierito de Infanterk o&meno 

44^ de Toledo, 200 pts. 
Los donativos puedes» entregarlos. aA 

presidente de la Cc«n;«ión, don José T o u -
bes, qii:.cn los eavia iá aÜ tesorero, sefior 
Mar iño . 

LItiO de HflüÉlO. 
H O Y A S A L T O 

Hoqr a las 7 de la tarde, ee tóbrar i 
esta Soaiedad un asalto «n honor de 
sus socio* y familiares, en k ampUia 
sala del C&e Monelos. 

E s t a r á amenizado, por . é. cuarteto 
" U y e r n a * que tanto éxi to a lcanró 
durante su actuación en L a Solana. 

C I N E A V E N I D A ; m o w 
a las 4-6-8 y ÍD*45 

m í m k m NOS H A L L A M O S A N T E U N A 
P E U C U L A D E P R O F U N D A E N ­
V E R G A D U R A M A S QUE POR S U 
M I S M O T E M A POR E L A L A R D E 
D E R E A L I Z A C I O N E X C E P C I O ­

N A L . 

M U L T I F L B S T D E C A L I D A D 
I O N L O S V A L O R E S D E ESTA 

P E L I C U L A . 

P R I M E S P R E M I O D E I N T E R P R E T A C I O l f 1 M I E N S W I L A T I I I R A 

TEATRO ROSALÍA CASTRO 
GRAN COMPAÑIA LIRICA S A G I - V E L A 

H O Y . — T R E S F U N C I O N E S . 
P R I M E R O S 

A las V s e 

S E G U N D O : 

L A V e R B E N A D E L A P A L O M A 

U L T I M A S k R E P R E S E N T A C ! O N ES D E L G R A O O S I S I M O S A I N E ­
T E de C A R R E Ñ O y S E V I L L A , m ú s i c a del aplaudido maestro Soroz iba l 

D O N M A N O L I T O 
M A Ñ A N A . — E S T R E N O de k opereta, ea i r t e actos, m ú s i c a del b m o r t a i 

& C H U B E R T , adaptada pot A maestro S O R O Z A B A L 

L A C A S A D E L A S T R E S M U C H A C H A S 

Hoy, D O M I N G O , D I A D S M O D A , G R A N D E S F U S T A S 
A las sa ' jo : 

G R A N A P E R I T I V O B A I L E 

Tarde, de 8 á 10: 

T T a t ü S B B S H K O B l » J9L 
Noche, a lae l o ^ o t 

E X T R A O R D I N A R I A C E N A 
eon arma batalla de •crpenttnac 

A C T U A C I O N D E L Q U I N T E T O M A R I U f 
Heeesrre t a mesa para el Reatan rente. T e l é f o n o I M ^ 

A c c i ó n Católica 
Mañana , k s n « . a k a cinc» y aHk I 

la tarde, tendrá lugar «n é hcA de h 
cióíi Catóíiica una de las aoosttái^aéi 
interesantes conferenojas para veaán 
esposas. Esrtará a cargo deí , docjtonl {, 
la R. e I . Colegiata, don Laoocio Baro 
Lage. 

d o , 000 s e r m ó n y ptrooaddn M l u . 
tíaimo. 

S A N FEJDRO D E MEZONZO.-Ay»! 
d i ó ©cCTiieaso 2» novena d» la 11» 

H o y t e r m i n a r á k de Áaimu 
H a b r á misa de c o m t m i ó n a lai «du 
con fervorines por tí R . P. Felip* Ote. 
ro, Franciscano de eeta Residtadi, 
que v ino predicando durante todo 
novenario. Loa ou'toe de k : Wde en 
se rmón , & las siete. 

S A G R A D O OOiRJLZÓN. % 
celebra los cultos mensuales ' i i 0* 
gregración de H i j a s de M a r k . 

S A N T A L U C I A . — Contteó» & 
b r i n d ó s e la novena de famm. Hoy, 
domingo, empieza el triduo soteniM 
con s e r m ó n que p red ica rá un R. ftiw 
Capuchino, terminando el martM'tcí 
un acto f ú n e b r e a las once y tuedái» 
la m a ñ a n a . 

Para ESTILOGRAFICAS 

6 A R C Y B A R R A 
Taller de Reparaciones 

DE EiPICTAClllOi 
K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4, «, 8 y 10'45 
B A J O : 6'45, 815 7 lO*3* 

n u g r o A P o n B o e o o o i • I 
magnif ica Joya cinematogiráiQcii. I 

P Y G M A L 
( E N BSPAÍJOIL) -

l i s una c reac ión insupeoraibite *• 
logrado actor LEBOUBE HOWAIÍD-
M i F A N T I I L PESO B A J O A LAfi * 

« J U S T I C I A S E R R A N A ' 
Por T T M M O OOY 

Y A - V O Y 
M E R C U R I O P R E S E N T A 

SI N O 
AMANECIERA 
C h i r l e » Boyer . Pauletts G o á ^ * 

Ol iv i a de Havi l land 
3*45 ~ 5*45 - 8 " J ^ L ^ 

L A S O L A N A 

Hoy JMWVONGO — - f i l 
D I A D E M O D A . GiRANDES ' * » ' 

A las 12 ' áo : v -
G R A N A P E R I T I V O - B A I I ' » 

Tarde , de 8 a 10: -

T E D E M O P ^ 
Noche, a las IO'JO: 

I X I R í O H D I H A R I A C f H f 

con sfran batal la de 
Todoe «atoe f e s t i v a l ^ se rán 
por «i extraordinar io quinteto 
que v í e a e actuando en ^ 

miento & 
Serrieio 4* A u t o m ó v i l . S w ^ V 

U * Grande f i rea te e l Ca í* A * * ^ 



E L I D E A L Q A t L E Q O 

L a f e e s l a l e c c i ó n d e J o s é A n t o n i o 
* w ocho y mtéi t é* U sioche, «S 

j f í o v i B c i t i de! M e n m i e a t o . c » m » -
F * ^ v L - pombo, p r o n u n c i ó ía lecció© 
5 i i íü «o recuerdo de J o s é Aa ton io , 
<*« f r ; « » Avenida, y fué re t ransmit ida 

^¿SfWk Caró-o . 
« J i S t i e r o n k » « o b e r n a d o r e » m i l i t a r 

a l o s s i e t e a ñ o s d e s u m u e r t e 
2 5 f " j e t a r l o provinciaj del M o v í - , / I I t I • • i I é k A 

^ s f d t c f J ^ ; ü r a c i ó n de/ Jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o e n 

l a e t e m e n d e s d e a y e r 
de Hacienda, asi como 

• ^ ' " a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a ^ y 
5eoVe*e»Uciones de C e n t r o » y E tv t i -
ItSes coruñesas . L a sala se hallaba 
S í m e n t e ocupada por camaradas de 
L diversas seccionas de la Falange, 
Wt ^ escetiario formaban elementos d-

, ¿Avieja Guardia, y en el patio de b u ­
tacas» camaradas del Frente de Juvenr 

^En*medio de un impresionante s i len­
cio el jefe provincial d ió comienzo a 

^ H o ^ d í a ' de dolor y de recuerdo— 
c o m e n z ó — n o s reunimos otra vez, s i -
^Vüiendo U costumbre establecida en 

S o » anteriores, para conmemorar el 
recticrdo de nuestro glorioso Fundador 
y primer Jefe N a c i o n a l Y para hacer 
Lfc lección empezaremos con aquellas 
paiabras de C i c e r ó n sobre la H i s t o r i a : 

' Q̂ M» no s1^6 His to r ia , quien no sabe 
> que ha ocurrido a t r á s de s» no p o d r á 

n u n c a ser m á s que un n i ñ o . Nosotros 
Tainos a coger hoy la Hi s to ra y vamos 
t jr pasando «us p á g i n a s para pararnos 
ta mtdio del reinado de Carlos V . 

El mundo vive en esos momentos la 
criisi» de la Reforma. L ; vieja concep­
ción medieval, romancesca y cristiana 
de la vida, empieza a pericli tar para dar 
paso a nuevas formas e deas en t ron i ­
zadas por el l ibre examen. U n mundo 
ottevo descubierto por e s p a ñ o l e s aflora 
a una vida nueva qu? trae la imprenta, 
tí Renacimiento y la Rieforma. Y en 
tst mundo turbulento y agitado la voz 
de España., la voz de sus espadas y de 
j t»-arcabuces, da la st 'ñal de ia unidad 
católica con la fe de sus hombres y las 
victorias m á s resonantes de todos los 

^Ba jc fd sol ardiente del siglo X V I , sol U n aspecto de l a Sala d d Avenida duran te la l ecc ión de J o s é A n t o n i o explicada por el Jefe provincial de l M o v í -
de plenitud, sol de latitud geográfica y 
de dimensión histórica, una caravana se i 
adentra por las tierras de España . M a r - l m j o s , cuando Tu de «íejars* caer en los 
«ha andando desde d Alcáza r de T o - 1 brazos de Barbara Bloiriberg que le da-
ledo, donde ha muerto Isabel de Por - ra el Agu:aUcho, esa Reina de ojos ma-
toíil , la esposa de Carlos V . Es una | ravillosos y serenos, ya no es la be-lk^a 
earivam mt marcha, lentamente y sobre • Que todos en su tiempo admiraran, ya no 

, fea hombros de los caminantes, los restos « el^ conjuaico de cuahdades_ magnificas 
ée k Reina, que van a encontrar su úl 

mien to , camarada Diego Sa la» Pombo s (Fotos E L I D E A L G A L L E G O ) . 

timo descanso y su eterna sepultura en 
Granada. E l caminar es lento, d r i tmo 
de tos pasos acompasado. Y con este ca­
minar se ílegd por f in a Granada, la 
Granada cristiana que conserva todavía 
tarareos mudéjares , aróos que son el 

u t o . ibérico deformado por un sentido 
ístótíeo del espíritu español, por una v i -
w6a oriesstaJ. En esa Granada, cristiana 
saa desde hace pocos años, donde resue-
fia aún los ecos de las chirimías y de 
los acentos arabescos, se detiene por ú l -
tana vez la comitiva. Se debe levantar 
acta de la úlitima entrega de los restos 
y en este momento es necesario abrir el 
ataúd para que los escribanos y notarios rían certificar que el cadáver está en 

, Y cuando" se abre el ataúd un grito 
de horror y de espanto se escapa de t o ­
dos Jos presentes. La Reina joven y be­
lla, «1 rostro cjue ha rido la maravilla de 
«^rigío, él más bello de su tiempo y que 
iwpttés habrá de a ñ o r a r Carlos V , el 

•«Biiperador de las cabalgatas turbulentas 
y hero:cas en «us marchas contra los pro-
tertantes en Nuremberg y en ios Países 

WSASIRtf i lA 

G A M A L I O 
8E COMPLACE EN 
OFRECER UN EX­
TENSO SURTIDO 
EN ARTICULOS DE 
T E M P O R A D A 
LO MISMO PARA 

C A B A L L E R O 
QUE PARA 

S E Ñ O K A Y N 1 Ñ O S 

ESPECIALIDAD EN 
g a b a r d i n a s 

a l a m e d i d a 

S A S T R E R I A G A M A L I O 

LUGO LA CORUÑA 
A K T S Poblicidado ~ — 

que sus cortesanas envidiaban, ya no es 
la Reina^ viva y bella; es únicamente 
un manojo de huesos, lo que era polvo 
en polvo se ha vuelto. Entro todos los 
que están al l i hay uno que parece más 
afectado por la terrible imtwesión dé la 
muerte, por aquella visión t rágica y si­
niestra Este hombre es uno de los m á s 

Estado c a t ó i c o — a ñ a d e — q u e sirva al 
ouanipiiinienío del l i a del individoto y 
respete esa con l i c ión natura l del i n d i ­
viduo, que es la l ibertad, la dignidad 
y la integridad como valores eternos 
intangibles. 

Dice que la l iber tad no es posible 
sino dentro de u n orden. 

Para todo es preciso tener sonnaa y 
tener la seguridad de volver, de spués a 
ü n p^so seguro. ¡?^to noa 16 dice J o s é 
Antonio con diversas palabras y con 
distintas expresiones en mucíhos trozos 
de sus obras; é s t a es la p r imera pre 

apuestos caballeros, uno de los más b r í - . o c u p a c i ó n de nuestro Fundador, 
liantes, que goza de la preferencia de 'hombre portador de valores e t é m o s , el 
Carlos V ; es d primer e¿o'añol que ha 
comenzado a desbancar a los flamencos: 
el Duque de Gandía, que al ver a la que 
fuera tan bella como la había dejado la 
muerte, se lanza despavorido al monte y 
regresa al cabo de unos días para abra­
zar el estado religioso. La Iglesia acaba 
de ganar a San Francisco de Borja. 

U N S E Í Í O R I N M O R T A L 

" N 0 quiero servir m á s a s e ñ o r que 
se tenga que m o r i r " . Este es «ü gr i to 
de San Francisco de Borja en ese m o -
meato en que c o n t e m p j ó la mtierte. 
H a n pasado, varios siglos para que ot ra 
vez fuenan recordadas las palabras de 
San Francisco de Bor ja . en el discurso 
fundacional de la Falange, en e l acto 
de la Comedia del 29 de octubre de 
1933, cuando J o s é Antonio , hablando 
a' los pueblos de E g p a ñ a , tan ricos en 
calidades e n t r a ñ a b l e s , r e c o r d ó a nues­
tro gran Cid , que fué capaz de ganar 
batallas después de muer to y que a su 
paso por los campos castellano^ dec í an 
los siervos de la gleba los villanos y 
los caballeros: " Q u é buen vasallo s i 
obiera buen s e ñ o r " . R e c o r d ó esto J o s é 
Antonio y nos d e c í a que nosotros que­
remos u n señor como el de San F r a n ­
cisco de Borja , q u é no se nos muera. 
Esta es la verdad de ¡a Falange; és ta 
es nuestra norma y nuestro programa 
polí t ico, que partiendo de Ja verdad 
religiosa, recogió J o s é Aaton io con 
tanto acierto en las p á g i n a s calientes 
de nuestro programa y én las palabras 

i cá l idas de sUs discursos y de sus esori-
:tos llenos de sentido ca tó l i co . 
| J o s é Antonio—agrega—-alaó los rau-

• os de la Fte'ange sobre pilares eminen­
temente ca tó l icos para darnos a todos 
un señor , como el de San Franciaco de 
Borja , que no «e nos muera, y par^i e l lo 
pa r t i ó del hombre, del hombre como 
portador de valores « t e m o s oon envol­
tura mor ta l , y que es capaz de salvarse 
o condenarse. 

Define d e s p u é s k l iber tad l a d i g n i ­
dad y la Integridad humanas como o la . 
ve de la bóveda de la doctr ina í a i a n -
gista y dice que e l p a n t e í s m o estatal 
de que nan sido acusados tantas veces 
no es n i m á s ni menos que el c u m p l i ­
miento del f i n ú l t i m o del ihdividuo, 
que es su sa lvac ión . A s í queremos el 

Estado servidor del cumpl imien to del 
f i n ú l t i m o del hombre e l Estado pues­
to al servicio de una unidad de desti­
no, del cumpl imiecto del destino en la 
Histor ia . Y ¿ c u á l es el destino que la 
Historia ha reservado a E r p a ñ a ? E v i ­
dentemente es ei destino ca tó l ico . No 
es esto efecto del fanatiemo religloeo 
en el qtie vivamos los falangistas; no 
es esto simplemente una a l e g r é maners 
de remover conciencias c a t ó l i c a s ; no 
es esto uitilizar torpemente y con dea-
v e r g ü e n z a los mismos tóp icos que sa­
caron a relucir otras entidades po l í t i ­
cas hoy relegadas al olvido y a l m á x i ­
mo menosprecio por todos Ice españoles 
decentes e inteligentes. N o es é s t a 
nuestra idea. Nosotros nos fundamos 
en la idea ca tó l i ca porque a d e m á s de 
ser l a verdadera es la e spaño la . L a 
His tor ia de las grandezas de E s p a ñ a 
coincide precisamente con la é p o c a en 
que Ja unidad de todos los e spaño le s 
se pone a l servicio de esa gran empre­
sa que es la unidad de la fe. Por eso los 
soldados de Carlos V combaten en 
aquella Europa carcomida y decadente 
en l a que empieza l a Reorma a des-

E X I J A E N T O D A S P A R T E S 
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O í d o A r t i f i c i a l 
representa para muchas personas, m 
moderno potente e invisible Elect ro-
A c ú s t i c o " K l é r s o n " que ampl i f ica 14 
veces ios sonidos. (Patente i n v e n c i ó n 
159386). H e r n i s á n (Estudio O r t o p é d i ­
co), Balmess 104. Barcelona.—(C. OL S-
4230). 
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moronar los cimientos de la Cr is t ian 
dad, asentados a lo largo de los isiglos 
de esfuerzo del medioevo. Y por eso 
mientras los P r í a . i p s s protestarntes ga­
nan un pueblo los misioneros y gue­
rreros de E s p a ñ a ganan A m é r i c a al 
mismo tiempo para la causa de l a f e. 

D E S T I N O C A T O L I C O D E E S P A Ñ A 

Solamente encontrando nuestra vena 
ca tó l i ca es posible l a ssúvaciéa de los 
valores espirituales. Solamente s i r ­
viendo a ese desuno ca tó l ico es posible 
que R e p a ñ a sea grande; y precisamen­
te en estos tiempos que vivimos, cuan­
do se piensa ' ú n i c a m e n t e en l a materia, 
cuando los excesos de l a civi l ización i n ­
dustrial y de l a t écn ica en lugar de sei 
adelanto parecen const i tui r u n re t ro ­
ceso empleado contra los hombres, que 
se debi l i tan en lo f ís ico y en lo mora l , 
qus se carece de fo rmac ión religiosa y 
espi r i tua l ; cuar-do esta c iv i l iza i ión su -
perindustrializada empieza a per ic l i tar 
y la civi l ización materialista corre el 
riesgo de perderse en los estertores de 
una guerra que vive todo el mundo, 
hemos de conservar nosotros los valo­
res espirituales y morales, hemos de 
ser depositarios de las esencias eternas, 
esas esencias eternas en defensa de las 
cuales c s b a l g ó Carlos V , esas esencias 
en defensa de las cuales c o m b a t i ó e l 
Duque de G a n d í a antes de ser San 
F e neis :o de Bor ja . 

Y en este V H aniversario de la 
muer te del Fundador nos parece que 
la lección que explicamos con su re­
cuerdo ha de fundarse precisamente en 
el hombre, porque como él e sc r ib ió el 
hombre es el sistema. Todo lo que se 
haga tiene que p a r t i r del hombre. Nc 
nos basta pensar en la arqui tectura 
perfecta de juna o r d e n a c i ó n estatal en 
la cual nuestras leyes sean espejo para 
otras naciones. N o nos basta conseguir 
que esas leyes se cumplan fielmente. 
No nos basta alcanzar la cons t rucc ión 
í n t e g r a del justado Nacion?J «sindica­
lista que J o s é Antonio quiso porque 
como é l mismo d i jo nuestro Mov imien ­
t o m á s q u é una manera ds pensar es 
una manera de ser. Necesitamos ganar 
las almas y los esp í r i tus . E n esta e m ­
presa e s t á e m p e ñ a d a la Falange. ESn-
pieza a t r a v é s de l a fo rmac ión previa 

«M F r t n t s de Joveatodca, que oon « a 
tarea h a de ganar las cabezas de puen ­
te que nos l leven a l f i n . Esta es l a 
tarea que realiza la Falange a diar io , 
a t r a v é s de la constancia, de la per» 
s é m a n c i a y persistiendo en l a fe da 
los primeros t iempos que v iv imos ta 
m a y o r í a de los falangistas. 

Exa l t a la ú n p o r t a n c a de u n Estado 
que conserve vivos los valores espi r i ­
tuales átti[ pueblo. Porque creemos ea 
ese Estado—dice—, porque s e r v í m o s 
«n ese Estado, decimos que queremos 
a Franco y servimos a Franco. 

L A L E C C I O N D É L A F E 
t L a lecc ión de J o s é A n t o n i o a los 

siete a ñ o s de su muiej-te se encierra en 
una sola frase; en la palabra de hierro 
que es el anagrama de las primeras 
iniciales de ia Falange de E s p a ñ a : F E » 
é s t a es nuestra no rma : F E ; é s t a es 
nuestra mejor vic tor ia contra los ene­
migos : Fe, porque con fe l ibramos ¡as 
primeras batallas en las calles, con fe 5 
bichamos para conquistar a los que nos 
d e s c o n o c í a n ' y abrimos una brecha en 
los corazones entre ta s a ñ a y la i n ^ 
C o m p r e n s i ó n . Fe que nos hizo fuertes; 
£e en la cá r ce l y en la muer te ; fe p i r a 
marchar con la cabeza en a l tó y cara al 
so l ; fe que nos pe rmi t ió^ e i ñ p e z a r una. 
guerra sin recursos de n i n g ú n géne ro^ 
bajo las ó r d e n e s de un Caudi l lo . h i -
minado por la Provdencia;^ fe inque-0 
brantablc de los hombres en los - a m ­
pos de batalla, y por la que pudimos 
soiperár una guerra entre las provincias 
m á s pobres, las provincias campesinaSg 
contra las provincias ricas e indus t r i a ­
les, las grandes poblaciones desarraiga* 
das de todo sentimiento nacional q¡m 
h a b í a n abocado al caos é ú marxismo^ 
Fe que nos p e r m i t i ó mantener firmes 
nuestros ideales falangistas, en aquel 
a ñ o terr ible del 39 al 40, cuando i * 
miseria de nuestro pueblo por las de­
vastaciones de nuestra guerra y las 
derivadas de la contienda mundial , se 
daban cita en nuestro suelo; fe que nos 
permite salvar las conjuraciones y se­
gu i r afirmando la integridad de E s ­
p a ñ a ; fe por la que vamos venciendo a 
nuci&tros enemigos, que han compren­
dido que toda l u d i a directa es i m p o s i ­
ble y unen el a rma de la falsedad y la 
perfidia, y usando de una pretendida 
amistad t ratan de tantear grieta a g r i e ­
ta para ensayar una d iv i s ión , para ha ­
blar de desavenencias y ahondar una 
fisura que pudieran exist ir entre nues-
trois hombres. 

Esta es la lecc ión a los siete a ñ o s d « 
ta muerte de J o s é A n t o n i o : la fe, " l a fe 
mueve m o n t a ñ a s " , dice el dicho vulgar? 
con la fe hemos ido hasta ahora y se* 
guiremos a d e l a n t é , ! 

N E C E S I D A D D E L A i ' X I S T E N C I A 
D E L A F A L A N G E 

Señala a continuación la necesidad de 
la existencia de la Falange, contra la 
creencia de algunos. La Falange es nece­
saria, dice, como en el siglo X V I lo hu» 
b'era sido, si preciso fuere, un partido 
catól ico; , pero no era necesario porque 
España era catól ica; ahora tiene que 
existir para conservar la, unidad de Es-» 
paña . E s p a ñ a necesita a la Falange. L a 
unidad de todas las tierras de España es 
una realidad merced a la victoria de los 
ejércitos de Franco en nuestra guerra de 
liberación. E l esfuerzo prodigioso' reali* 
zado a lo largo de una campaña que su­
pera todas las leyendas y epopeyas de 
nuestra historia, ha ganado al f in la u n i ­
dad de las tierras- de España ' ; pero au® 
hay. que alcanzar la unidad dé todas las 
clases y la unidad de todos los hombrea 
de España . Hay que lograr esa unidad-
de destino en lo universal de que J o s é 
Antonio nos hablara tantas veces. 

Fe, camaradas. Esta es nuestra m e j o í 
verdad; con ella hemos seguido adelan­
te, con ella habremos de marchar ale­
gremente mientras haya camino que aK« 
dar. Nadie crea que nosotros vamos a* 
desertar o desanimarnos por qué unos 
cuantos no pongan colgaduras o no acu­
dan a una cita obligada, si no por amis* 
tad cuando menos por cortesía. Nosotros 
hemos de seguir exactamente igual nues­
tro camino, con la alegría gozosa de sa­
ber que tenemos con nosotros ía verdad y 
que Franco es el único jefe legít imo e 
indiscutible del Estado españoíl. Hemos 
de seguir adelante y exactamente igual 
que en el momento inicial, cuando . J o s é 
( C O N T I N U A E N L A S I G U I E N T E 

P L A N A ) 
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( C O N T I N U A C I O N D E L A P L A N A 
A N T E R I O R ) 

Antonio quer ía para la Falange tm se­
ñor que como el de San Francisco de 
Borja no se mnríese. 

Exac t amen te i g u a l que en a q u é ­
llos d í a s del s ig lo X V I marchaba 
una ca ravana m o r t u o r i a , u n cortejo 
f ú n e b r e atravesando las t i e r ras de 
Eapaba en los d í a s cerrados de o c t u -
bre de 1939, o t ra caravana e s p a ñ o l a , 
o t ro f ú n e b r e cortejo f o r m a d o po r 
esn"f ió les a t r a v e s ó de A l i c a n t e a ESI 
Escor ia l l levando scbre sus hombros 
fos restos del Fundador y p r i m e r j e ­
fe nacional . Y como a q u é l l o s eran 
t a m b i é n guerreros y menestrales los 
que lo l levaban sobre los hombros ; 
y como aqué l l o s t e n í a n l a fiereza en 
si ros t ro que expresaba t a m b i é n el 
dolor de la muer te . A l paso del co r ­
tejo por Espafia, todo era l u t o y d o ­
lor . L lo raban las mujeres y ca l laban 
ios n i ñ o s y hasta l o s - p á j a r o s C"1U-
ban t a m b i é n . A s í f u é l levado a h o m ­
bros el cuerpo del F u n d a d o r hasta 
E ! Escorial para dejario bajo la 
Medra que lo h a b í a de guardar . A I 
í e í a r l o bajo aquella piedra que nos 
one con el poirvenír, y que es la ú l ­
t i m a piedra de la H i s t o r i a a n t i g u a 
y l a p r i m e r a de l a H i s t o r i a nueva, 
*ecordé m á s que nunca aquellas p a -
.abras de San Francisco de B o r j a : 
servir a u n sefior que no se nos m u e -
>a. Poco i m p o r t a b a y a que en c u a l ­
quier momento se debil i tase e l e n t u -
aasmo de algunos; lo c ie r to era que 

' « verdad estaba con nosotros. Nues-
;ra verdad estaba escri ta ert el c i e -
5o; nues t ro s e ñ o r era u n s e ñ o r que 
so se m u e r e ; era creer en Dios y 
5or eso agradecerle y aceptar su don 
í i v i n o , el don dé t m Caud i l l o p r o v i -
Sencial que nos mandaba y que era 
« n t o n c e s el Jefe N a c i o n a l de l a F s -
íange . Y ía voz del Caudi l lo , entre­
cortada por e i dolor, puso el colofón 
a aquel ac to sencil lo que "ecorda-
remos s iempre cuantos as i sV-Os a é l . 

A I regresar de E l Escorial y o me 
acordaba m á s que nunca de esa estam­
pa santiasrupsa tradicional que los ar te­
sanos bféleron carne la madera dura, 
p e r o e t u á n d o l a a lo íaircro de generacio­
nes; esa estamoa de? A o ó s t n í peregrino 
mte^camina con la frente alta, los o íos 
el cielo, r o n los brazos abiertos, en r.na 
m a n o íf b o r d ó n v en e! oecho las con­
chas; ese A p ó s t o l oereprrino que m a r -
ipba ñ o r las rutas de E s p a ñ a que tienen 
«"amino marcado en la g e o m e t r í a exacta 
de los astros. Como ese misma teo r í a 
de e s t r e í l a s que se l l ama el Camino de 
Santiago, ha dp ser e! camino recto y 
ver t ica l de la Fa l an í r e . 

A n d a r sin pararse a mi ra r a la meta, 
» i volver la cabeza a f á s a ver el cami-
wo andado; hacia adelante, e n c a r á n d o s e 
con las tistrellas para recibir su luz ; 
a-sí piensa la Falange; as í ha de ser el 
falangista. J o s é A n t o n i o nos di jo que 
<el camino m i s corto en pol í t i ca es el 
tjue pasa po r las estrellas. Esta es 
«vuestra vc rda í | . E n el recuerdo de J o s é 
A n t o n i o , en ^ste s é p t i m o aniversario 
«me nos tine á todos los falanRistas de 
E s p a ñ a por l i memoria de nuestros 
muertos, recordemos lo qw-e Amese nos 
d i j o en Santiago: Creemos en Dios , 
« r e e m o s en E s p a ñ a y creemos en F r a n ­
co. Por J o s é An ton io , ¡ V i v a Franco! 
l A r i b a E s p a ñ a I 

Seguidamente fué c a n t a d o e l 
"Cara al So l " , siendo hechas las i n v o ­
caciones de r igor y la de 3 o s é A n t o n i o , 
po r el gobernador mi l i t a r . 

D O L O R E S G O L P E 
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Aiistíeron varios MinÜroi 

y jeraiqnías ¿el Movimeinfo 

M A D R I D 20 . -^En el despacho que 
o c u p ó J o s é A n t o n i o , en el local don­
de estuvo instalada Falange Espa­
ñola, se ha celebrado un solemne 
Rosario en sufragio del alma del F u n ­
dador. L a h a b i t a c i ó n a p a r e c í a c u ­
bier ta de terciopelo azul y sobre u n 
coj ín se ha l laban . depesitadeo tres 
luceros y tres coronas de l au re l , asf 
como una p a l m a de oro y cinco r o ­
sas. E n el rec in to prestaban guar ­
dia afl l iaacs de l a Vie ja Guardia- Se 
bai laban presentes en la ceremonia 
rel igiosa el M i n i s t r o del E j é r c i t o ge ­
neral Asensio. M i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a M i g u e l P r i m o de Rivera , el e m ­
bajador de E s p a ñ a camarada F e r ­
n á n d e z Cuesta, el vicesecretar io de 
servicios e n m a r i d a Manue l V a l d é s , él 
delegado nac ional de Sindicatoe ca­
marada A r i a s Salgado, delegado de 
l a V i e j a Guardia camarada Cana l - , 
da, delegada nacional de l a s e c c i ó n 
femenina P i l a r P r i m o de R i v é r a , de­
legado de provinc ias camarada San­
cho D á v i l a , jefe prov inc ia l y gober­
nador c i v i l de M a d r i d camarada 
Carlos Ru iz . delegado nacional de 
Sanidad A u s t i n Aztoar, secretar ia de 
l a secc ión femenina S i r a M a n t e ó l a y 
o t ras j e r a r q u í a s y autoridades, a s í 
como numerosos afiliados. E l R . P . 
Or tega d i r i g i ó el Santo Rosario. T e r ­
minado é s t e los min i s t ros , j e r a r q u í a s 
y autoridades se t ras ladaron a la 
"Bib l io t eca Seminar lo J o s é A n t o n i o " 
instalada en e l domic i l i o que o c u p ó 
en v ida el F u n d a d o r . — ( C I F R A . ) 

I N A U G U R A CTON D E U N A 
- B I B L I O T E C A 

M A D R E O 2 0 — E s t a noche a las 
ooho, en Serrano 86, que f u é d o m i c i ­
l io de J o s é A n t o n i o , se ha i n a u g u ­
rado una "Bib l io teca Seminar io" . E s ­
t a Bib l io teca f u é Idea del actual M i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a , M i g u e l P r i ­
m o de Rivera , cuando d e s e m p e ñ a b a 
l a Jefatura p rov inc i a l del M o v i m i e n ­
to. A h o r a ha cr i s ta l izado en r e a l i ­
dad gracias a los desvelos del ac tua l 
di rector , don Eugenio Los tau , padre 
del jefe p r o v i n c i a l del F ren t e de J u ­
ventudes y del jefe del depar tanien-
to de ediciones y publ icaciones de la 
v i c e e e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n Popular , 
del que depende l a Bib l io teca . Es t a 
tiene y a t res m i l v o l ú m e n e s y d i s ­
uene de cabida para diez m i l . H a y 
y a secciones de L i t e r a t u r a , H i s t o r i a 
Derecho. Fi losof ía . Nacionalsindica­
l i smo, id iomas y R e l i g i ó n , como ba­
se de lo que ha de ser el Seminar io . 
P ron to c o m e n z a r á a func ionar la B i ­
bl io teca c i rculante , con obje to de 
hacer lo m á s popu la r posible este 
o rgan i smo del Par t ido , que y a se 
abre a p a r t i r de m a ñ a n a . Todos los 
l ib ros son donat ivo de la vicesecre-
t a r í a de E d u c a c i ó n Popu la r . -—Xd-
F R A . ) 

ISEÑORA E L E G A N T E ! 
Encontrará pieles novedad en 
- "LA LUZ" Rea!, 11, 2 / 

L a f e s t i v i d a d 
de Santa Cecilia 

El «cío conmemorativo 

de moñona 

Como ya fiemos anunciado, maflana, 
lunes, a las once y media, patrocinada por 
la Sockdad Fillarmónica, ía PoHfónica 
" E l Eco" y *\ Conservatorio de Música , 
se celebrará en la igfiesia parroquial de 
San Nicolás, con la misma brillantez de 
años anteriores, una solamne misa en ho­
nor de Santa Ceciilia, Paltroila de los m ú ­
sicos. 

En dicho acto pronunciará breves^ pa­
labras ú notabte orador T musicólogo 
Padre Sectmdiino M a r t í n , de la Orden de 
PP. Dominicos, y estará la interpretación 
musxal a cargo de los elementos de " B í 
Eco", el Coro del preslbitero señor Ba­
rrero, y la &gTitpzc]6n de instrumentos 
de arco de la Fi larmónica, dirigidos por 
el maestro Garaizábal . 

Los presidentes de fes dos entidades 
organizadoras han invitado a las autori­
dades eclesiásticas, civiles y del M o v i -
m i m t o para presidir tan solemne acto., 
Asimismo, y con motivo de su estancia 
en nuestra ciudad, ha sido epeciaknerttc 
invitada la compañía de zarzuela de Sa-
gi-Vela. cuyos componentes tendrán en 
esta solemnidad lugar teiervado. 

M A D R I D . — E l Padre F é l i x Garc í a , 
asesor relifrioso de la S e c c i ó n Feme­
nina, durante su conf erencia en el C í r ­
culo Medina, sobre el testamento de 

J o s é A n t o n i o 
( F o t o C I F R A ) . 

Los terrados p ira 
viviendas 

protegidas 
no podrán valer 

másdBllOporlOO 
del presupuesto 
a B . O . del Estado publica t ina o r ­

den del minis ter io ds Trabajo sobre el 
l ími te de costo y va lorac ión ÚQ los 
terrenos destinados a \Ja construicción 
de viviendas projegidas. A par t i r de ia 
p r o m u l g a c i ó n de c&ta orden no se tra­
m i t a r á proyecto alguno en ei que e. 
valor de loa terrenos represente m á * 
dei 10 por ciento d?i presupuesto tota: 
protegido, ¡salvo c^-sos exoapcionoles 
debidamente justifloados a ju ic io de. 
Ins t i tu to Nacional da l a Vivienda . 

Guando ee solicite la a c u m u l a c i ó n die 
primas a l a cons t rucc ión e l valor an­
terior co p a s a r á del 3 por 100 del pre­
supuesto protegido— 'CITARA). 

M i s o r e t r o n m i t i d a 

d e s d e e l V a t i c a n o 

C U I D A D D E L V A T I C A N O 2 0 — 
L a Emisora del V a t i c a n o , trasmite 
todos los domingos á las 11 y nae-
d i a de l a maftana en i d i o m a i t a l i ano , 
l a M i s a que ise celebra en l a g r u t a 
ded Vat icano, po r d i spos i c ión eepe-
c i a l del Santo Padre. P a r a correspon­
der & los numerosos deseos que ie 
h a n sido expresados S. S. ha dispues­
t o q u é las explicaciones del E v a n ­
gel io se hagan en id ioma e s p a ñ o l , 
para que puedan escucharlas todos 
los pueblos de habla castellana. 

L a r e t r a s m i s i ó n de! Santo Sacr i ­
ficio se rekliza en onda cor ta d é 19'Si 
y Sl'OB met ros .—<EFE.) 

Oswald Mosley, 
en libertari 

LONIDÍRES 20.—Slr Oswald M o s -
ley a b a n d o n ó l a c á r c e l de H o l l o w a y 
esta madrugada , en c o m p a ñ í a d é su 
esposa, s e g ú n se anuncia o f ic ia lmen­
t e . — ( E F E . ) 

RELOJES SUIZOS - lO A NOS 
OE GARANTIA - FACULTAD 
DI DEVOLUCION -ENVIOS POP 
CORSEO HASTA SU OOMlCí-iO PIDA CATALOGO CMT» 

I M P E R M E A B L E S 

p a n a 
M O N T A R 

CABALLO 

APROIVÁDO tfNSUR^ 

Piedras mol ino . l e g í t i m a s 

LA F E R T E 
S U C E S O R H E R V A D A . L a C o r u ñ ? 

Tábrícade 
IMPERMEABLE) 

Riego deAgaa iO 

L A C O R U r t A r . 

EL LICOR POR EXCELENCIA 

P O N C H E A S T U R I A N O 

Por G R A C I E L L A . 

CUANDO LA MODA Sg 
VUELVE PRACTICA 

Bn estos tiempos de 
restricciones en que tor 
do alcanza^ tmos precios 
estratosféricos, ya es sa­
bido que según la moda 
"a modo" cuesta no só­
lo un ojo de la cara sino 
los dos ojos, las pesta-
ñas y hasta el riñón ese 
que taynbién saca» a re­
lucir los que quieren dar 
una clara idea de lo que 
supone la carestía de 
cualquier cosa. 

Pero fiarece qtte Do­
ña Moda se ha dado 
cuenta de que estamos en 
tan agobiantes tiempos 
—cosa rarisimn en ella, 
si señor—y, en un de­
rroche de sensatez como 
para quedarse arruinado 
de cita por completo, la 
ha acometido el afán de 
ponerse a tono. ¡Nada 
de telas costosas; nada 
de t detalles complemen­
tarias por tos que haya 
que pagar casi más de 
lo que antes costaba el 
conjunto de tos pies a ta 
c a b e s a... j Economía» 
economía!... Este es el 
lema que se ha impues­
to, y a cumplirlo tienden 
todas las nuevas ifwen" 
dones que, de unas tcm~ 
Paradas a esta parle, 
lansan entre nosotras pa­

ra la renovación necesa­
ria de la elegancia. 

Han sido un día, ctt la 
temporada pasada, los 
sencillos vestidos acreto-
nados. Y fueron, luego, 
los clips y broches de 
modesto metal; y los rá­
palos con claro topolino 
de-.goma o madera, feos, 
más feos aún que tos 
anteriores, Pero terrible- • 
mente económicos Por su 
duración... Y es, ahora, 
ese bolso de paño, una 
de las últimas novediifs 
laizadas Por esta moda 
que tan práctica se nos 
ha vuelto de pronto. Con 
esta su más reciente in' 
vención, viene a decimos 
que et un derroche inau­
dito para los tiempos qtte 
corremos pensar siquiera 
en comprarse un costoso 
bolso de piel o de ante. 
Y nos los presenta de 
ese más modesto mate­
rial que es el paño co­
rriente de los abrigos a 
cuadros o lisos, de los 
eortinonet invernales y 
de tas sapatillas de ori­
llo. Bolsos que pucfcn 
hacerse de cualquier fia-
ño para llevarlos a jue­
go o en contraste con tos 
abrigos de la témpora" 
da... Bolsos que Ies sal­
drían casi de balde a las 

mañosas, pero qut ^ 
comprados en el « n w r . 
ció, resultan de.una eco* 
nomía como para htctr 
dar hasta sópatelas ^ 
gusto a los cabesas <fe 
familia que tienen gne 
pagar los mil y un t*. 
pricítos de nuestra mo> 
da. 

Pero... claro que hay 
en esto de que la wo-fo 
se nos ponga en ^ 
económico una yan fa­
lacia por su Parle, 
fallo por el que se eseee 
pan, sin remisión, tod® 
esos afanes de ,:on<miii 
que a ella y a nosilrOf 
parece que nos asaltan... 
Y es qne,̂  en insta i» 
que el vesltfri. o ¡as sa« 
patos, o el bolso que la 
moda hurí nos resmion 
mucho más baratos que 
los que antes había qni 
comprarse... nos quere­
mos comprar dos o trts, 
o alguno más, para va» 
rtar. Y la economía íW-
mitiva pueda, con rfto> 
tan malparada coma n 
se hubiera estrellado en 
plena carretera contra m 
camión desenfrenado. 

Y es que cuan/ia la 
moda se nos pone H e " 
tica... 

(Colaboración 

S e p r o p o n e 1 
la construcción 
de 78 viviendas 

protegidas 
en Pontevedra 

P O N T E V E D R A . 20.—En la se s ión 
celebrada por la Permanente municipal 
se a c o r d ó adquir i r una placa con e l 
nombre del Fundador de la Falange, 
para colocarla en la Alameda que, por 
acuerdo municipal , l leva este nombre. 
F u é aprobada una m o c i ó n del teniente 
de alcalde s e ñ o r Paredes, proponiendo 
se acuerde la c o n s t r u c c i ó n de 75 v i ­
viendas protegidas de t ipo e c o n ó m i c o , 
en solares del Ayun tamien to y higar 
denominado M o n t e del T a j o . 

La reina FarlJa 

on nuevo liiio * 
E L O A I R O 23.—La Re ina de Hgip to . 

Parida, que habla Ido a v is i tar a su 

A s i e t e m i l l o n e s 

d e l i r a s a s c i e n d e n 

l o s d a ñ D S c a u s a d o s 

p o r l a a v i a c i ó n 

e n e l V a t i c a n o 
C I U D A D D H L V A T I C A N O 

A siete mi l lones de l i ras aaciendw 
los d a ñ o s mater ia les causados en ei 
V a t i c a n o por el bombardeo del 5 de 
noviembre , s e g ú n h a informado » 
c o m i s i ó n inves t igadora designad» 
por e l P o n t í f i c e . S ó l o el valor de KM 
crietales rotos se eleva a u n milito 
de liras.—(BOFE.) 

mar ido al hospi ta l m i l i t a r donde en* 
valeos de las heridas recibidas en M 
aocddente de a u t o m ó v i l se ha visto JW» 
dsada a regresar urgentemente a 4 
Cairo por esperar como inmediato «i 
parto de u n h i j o . 

L a Reina Parida i lene y a dos Itítoí! 
la priceea Fer ia l , nacida el 17 de w 
viembre de 1938 y la p r ince«a Pawzteh, 
nacida e l 7 de ab r i l de 1940 . - (EF^ . 

V i v a c o n 

salud 

BERNALDO DE QUiROS 

N o q u i e r o q u e e s t o s d o l o r e s q u e té 

o f e n o z a n l o s m i e m b r o s s e l o i m p i d a n * 

T r a t e , p u e s , d e e v i t a r l o s r e s i d u o s t ó x i c o s 

q u e s u o r g a n i s m o n o p u e d e e U m i n a f ^ 

a y u d e p o r l o t a n t o a l a f u n d ó n d e s u s 

r í ñ o n e s t o m a n d o . 

U R O D O N A L 

q u m d i s u e l v e e l á c i d o 4 r U ú 

C o n s u l t e o s u m é d i c o 



Q A L L E d O E L I D E A L 

D í t i l ! ! 

s 
¡ « I L o s p r ó x i m o s c o n c i e r l o s l H o y , p o s t u l a c i ó n 

I d e Antigás d'a Terra"1 A u x i H o S o c . a l 

iimiinmiiiiiiiiitniniiiiiMn*iiiiiiiiinmimnniniitmimiinnmmmiimiiniinniinimmniimmmiinninmn 

1 ̂  Secdon F e m e n i n o y e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

t u v i e r o n u n o M i s o d e C o m u n i ó n e n S o n t o D o m i n g o 

T, muerte de J o s é A n t o n i o se coo^ 
^ r r f aver en te O o r u ñ a con d i -

actos or^anizadoe por l a Je-
^ *rov?ncial del M o v i m i e n t o . 

el» d í a de aye r o n d f ó en nte 
, - ^ t r o i oficiaos y en los del M e 
K L t ^ o el n a c i ó n naq io ra l a me 

- ' IJ33 casas de, a ciudad os. 

^BÉNtDICTlNE 

R E C H A Z A D T O D O P R O ­
DUCTO Q U E N O T E N G A 
ESTA P R E S E N T A C I O N Y 
D E N O M I N A C I O N , A M P A ­
RADAS P O R L A L E Y , 

P O R N O SER 

B E N E D 1 C T I N E 

DEPOSITO: PASAJES 
( G U I P U Z C O A ) 

dad se colocaron c a r t e l » m u r a l w , ios , y por ú l t i m o , ee c a n t ó él "Oar? 
alusivos a l d í a , po r el F . de J . J i l SoiM y d ió las y036?.. *16 riSOr 1 

f J r ¿ ' colgaduras en lu tad ' ¿ s . T a m 
tlín t-v'eron izada la oandera A me-
J M ^ loe heniles sur tos en el puer- m 
M? A log di verses aotog celebrado!? 
f n i r r i e r o t i mi l la res de c o r u ñ e s e s 
g ^ n d o asi de m i n i f i c o el r e c n . r . 
L n'j» r ' ia rdan de J o s é Antonio P r l -
r-o de"Rivera. L ' 9 fuerraa de la guar-
l ^ ó n vistieron de i?ala. 
•pr -DTA D E L DOLOR** C O N M I ­
SERADO POR E L F R E N T E D E 
M0RA J U V E N T U D E S 

Frente de Juventunes c o r u ñ é s 
dupn'e todo el di3 de ayer ha h o n ­
rado la memoria de J o s é An ton io P r i ­
mo de Rivera. Fundador de l a F a -
j i - re , con solemnes y emotivos ac-

tCTerminad3 l a v i g i l i a ^ Santo D o -
jnirp-o que fué seguida con u n a de­
voción e i n t e r é s creciente per los c i -
piaradas que acudieron a ella, de: 
Frente de Juventudes, y l a Viej? 
Guardia de la Falange, v cue duran-
tí toda l t . no^he se s u c e d i ó con ver­
dadera emoción, se o y ó por los asis-

í tentes la Santa Misa en\ la' que reci­
bieren la s ag r ' da c o m u n i ó n la m a ­
yor oarte de los asistentes. 

A las ocho ¿"e la T n a ñ í n a en la m i s ­
ma iglesia, «e c e l e b r ó una m i s a por 
José Antonio y d e m á s ca'dos de la 
Revolüción. Aws t i e rou todas l?e cen­
turias de las fa'anges iuveniles . A n ­
tes de la entrad?, en la ig 'esia. s> 
levó ñor el delegado o r o v i n c l a l el tes­
tamento de J o s é A n t o n i o . 

LA CRUZ D E L O S C A I D O S 
E N M A R I A P I T A 

> la salida y po r las i e r a r q u í a s de! 
Frente de Juventudes se encendieron 
las ciento sesenta y doa lampar i l l as , 
colocadas al pie de l a C r u z de los C a í ­
dos levantada en l a Plaza de M a r í a 
Pita, correspondiendo una a cada es­
cuadra de las centurias del F ren t e de 
Juventudes existente en esta cap i t a l . 
En este momento se m o n t ó u n a g u a r ­
dia por las falanges iuveni les que 
duró hasta las ocho de la noche, a 
cuya hora, reunidas las centurias a n ­
te la Cruz de los C a í d o s , se o f r e n d ó 
ana corona de l au re l , l e y é n d o s e la 
orclón y r e z á n d o s e u n padrenuestro 
después de lo cua l se c a n t ó el h i m n o 
de la Falange. 

A con t inuac ión se d i r i g i e r o n las 
taidades al Teat ro R o s a l í a Castro, 
donde oyeron l a r e t r a n s m i s i ó n de ia 
lección de J o s é A n t o n i o dada p o r e: 
jefe provincial del M o v i m i e n t o en e. 
Cine Avenida, estando el tea t ro c o m ­
pletamente abar ro tado ce j ó v e n a s 
ci'e siguieron la l ecc ión con gran i a te -
*cS8 

L i sección femenina dei Fren te de 
Juventudes a s i s t i ó a todos los actos 
con, ia secc ión femenina de l Mov!.-
miento. 

E n todas laa carteleras de l a c i u -

G U A R D I A D E J E R A R Q U I A S 
Y V I E J A G U A R D I A A L A C R U Z 

D E L O S C A I D O S 
A n t e l a C r u z de los Caldos, y ante 

la l áp ida que en la fachada p r inc ipa 
de la igles ia pa r roqu i a l de San J o r ­
re p e r p e t ú a el nombre de J o s é A n ­
tonio P r i m o de R i v e r a , se m o n t ó un>> 
^fuardia de honor aue d ió comienz* 
a las seis de ta m a ñ a n a v t e rmí r ió 
a las seis de l a tarde. Es ta g u a r d é 
se h izo por relevos v e s t i vo a W-r-
go de todas las ie rarquias dél M o ­
v imien to y de los camaradas de la 
Vie la Guard ia . 

H i c i e r o n el p r i m e r tu rno , en 1« 
madrugada, el 1<»fe p rov inc i a l de: 
M o v i m i e n t o y cOnselero nacional , ca 
marada Salas Pombo, y el delegado 
prov inc ia l de Sindicatos, y c a m a r a i a 
Guer ra Asorey . 
E L F U N E R A L S O L E M N E EN S A N 

J O R G E 
Organizado por ia Jefa^irs, p r o v i n ­

cial del M o / i m i e n t o se j e ^ b . - i « v w «• 
las do:e ¿e la m a ñ a n a u n tuneral so­
lemne en la iglesia parroquial tte Ss r 
Jorge a l qu9 asistieron autoridades, je 
r a r q u í a s v representaciones oficiales d -
la vida local. Of i c ió el oresbttísro dor 
Alvaro Rey Vázquez , ayudado de dor 
Eduardo Coucelro Pre i jomil y do-
Juan I l lanes Vales. Por e l coro y or^ 
puesta dei señor Barrero, d e s p u é s de 
la V ig i l i a fué interpretada la misa de 
^e^ossi y al f ina l se e n t o n ó un respon­
do del mismo autor. F n el centro & 
a iglesia h a b í a sido Instalado « n t ú ­

mulo cubierto con la.s banderas narfo-
' a l y nscioraJ-slndicaUsta, e l oue die -
•on gtiard'a camaradas de la Vief^ 
Guardia. Ofrendaron coronas de Taurel 
aue fueron colocadas en el t ú m u l o por 
91 c a p i t á n general gob^rn-ador c iv i l 
'efs provinc ia l deii Movimiento, aca lde 
• i re^H?"^ i a D i p ^ ' - ' H ^ n , M i T W a ' 
Je F . E . T . y de las J O N S y Secc ión 
femenina. 

P R E S I D E N C I A O F I C I A L 
E l f ú n e b r e acto estuvo presidido por 

?1 general gobernador m i l i t a r s eñor 
CJoll P ú s t é r : gobernador c iv i l s eño r 
Aspe Va?monde; jefe provincial de 
Movimiento cemarada galas Pombo; 
^lcade señor P é r e z A r d á . presidente de 
\ D i p u t a c i ó n s e ñ o r Rcma.v Mon to to : 
comandante de M a r i n a s e ñ o r Suanze* 
Pifiéyro; presidente de la Audienc l ' 
terr i tor ia l s e ñ o r Gov ián F r e r a s í fisca. 
' e ñ o r Bejerano; delegado prov inc ia l d^ 
Tmbajo s e ñ o r Zelada. coronel-lefe de 
Estado Mayor s e ñ o r Mol ina . ccmi?9Tio 
de Recursos s e ñ o r Q u i ñ o n e s , s eño r 
Aokerman de! Consulado a l e m á n por 
?I Cuerpo Consular, fiscal accidenta! 
l e Tasas s e ñ o r Osorlo, c a n ó n i g o de la 
Colegiata don Pedro Alvarez por el 
Cabildo, y fiscal de la Vivienda señor 
Télfe l ro . 

En la nave de 1& Epís to la se h a l l a ­
ban loe generales señores Nevado de 
Bouza. P e l j ó o y Aspe Vaamonde M o r 
I jeoncío) , los tefes de todo? loe cuerpos 
armas * inst i tutos de la guamlciór» 
ion nut r idas comisiones de jefes y o f i ­
ciales, c le ro castrense y clero parro­
quia!. E n la nave del Evangelio se 
ha l l aba© los concejales del Ayun ta -
miento, todos los fefes y secretarios de 
los distintos servicios de l a P a l a n g » 
oresldldos por «! secretario provincia ' 
del M o v i m i e n t o y delegado de S ind i ­
ca teg « a m a r a d a Guerra Asorey. secre­
tar lo lo<íai del M o v i m i e n t o camarade 
Vlcens M o l t ó asesor religioso R . P 
Ignacio I r u i ñ y deleerade y secretaria 
provinciales de Ja S e c c i ó n Femenina 
camaradas Fuensanta Bruouetas y 

M a r í a de! Carmen G a r c í a Pernas de 
M o n . 

Se M i l aban, asimismo, en esta pre­
sidencia nutr idas •representaciones de 
fod08 los centros y entidades de la vida 
local. 

A S P F C T O DFL T E M P L O 
E! templo se ha l laba completamen­

te abarrotado de fieles. Las ampliar 
naves é s í o b a n totalmente ocupadas y 
después de empezado el funeral «e ha­
cía dif íci l el acceso a l templo. E n la 
nave central f o r m ó una centur ia de Fa­
langes Juveniles d é Franco. Presta­
ron asistencia a l f ú n e b r e acto todo^ 
los camaradas de la Vie ja Guardia, m i ­
litantes del Movimien to , Frente de J u ­
ventudes, Sección Femenina y f a m i ­
liares de los ca ídos y de l a D iv i s ión 
A z u l . 

Q F R E N D A D E C O R O N A S 
Terminado e l funeral , las corone 

que se destacaban en ei t ú m u l o fuetor 
nolocadas por las autoridades y jerar­
qu í a s a l pie de l a Cruz de loe Ó a H o ; 
y de la l á p i d a que p e r p e t ú e el nombre 
de J o s é Antonio ; en la fachada pr ln . 
cipa] del t e m p l a D e s p u é s , el genera 
•robemador mi l i t a r s e ñ o r C o l l Fús t e i 
invocó por tres ve-es el nombre de 
Fundador, que f u é contestado con el 
í P r e s e n t e ! por todos loe a l l í confirre^a-

nsneionada autoridad m i l i t a r . 
R O S A R I O P O R JOSE A N T O N I O 
Organizado por la Secc ión Pemenl 

na, se rezó a las siete de la tarde er 
a conventual de los PP. Dominico*? 

31 santo rosario por el a lma d'e Jos; 
Antonio Pr imo de Rivera. Asistiero-
odas las afiliadas con sus J e r a rqu í a s 

T a m b i é n asistieron las j e r a r q u í a s de 
•osos mil i tantes y gran cantidad d-
Movimiento, l a Vieja Guardia nume 
cúb ' ico . 

T a m b i é n rezaron el Rosario sn Santo 
Domingo las afiliadas de la luveiitu<! 
femenina, a las once v med í» de la 

, m a ñ a n a . 

E N L A R H G I O Ü 
E n Santiago comenzaronva doblarlas 

campanas a las 7*451 hora en que c a y ó 
Tc:é A n t o n i o . E n la igles'a de los Pa­
dres Franciscanos hubo una misa^ de. 
c o m u n i ó n , y a las onre otra de r équ iem, 
^residida ocr autoridades v j e r a rqu í a s . 
En la Plaza de los Li terar ios , el cama-
rada Por to A n i d o l eyó la o r a c i ó n de 
los ca ídos , v en el Paraninfo (te la 
Jniverstdad el c a t e d r á t i c o de Medicina, 
' loctor G a r c i á Cosin. dsó una lección 
acerca del Fundador de la Falange. Por 
la tarde, la Secc ión Femenina r e z ó un 
Rosario en San Fernando. 

E n E l Fe r ro l de! Caudi l lo hubo so-
emnes funerales, a las once de la ma-
lana. en la iglesia de San Ju l ián , por 
:í, alma de J o s é A n t o n i o . Asist ieron la* 
autoridades v j e r a r q u í a s . Camaradas de 
F. E . T . dieron guardia é la cruz de 
XA c a ídos . 

En Pontevedra hubo funerales t n . e l 
templo de Santa Marta la Mayor, orga­
nizados por la I t fa tura provincial del 
Movimiento. A c t u ó la Schola Cantornm 
del conveníb de PP- Mcrcedar'os de Po-
vo. A I terminan las autoridades deposi­
taron coronas 4e flores ante la Cruz d* 
'os Caídos. 

E n L u g o fué conmemorado igualmen­
te 'e! V I I aniversario de la muerte d" f o -
%k Antonio, con un funeral en !a S . ^ I . 
C B . aí que asistieren autor'dades y i e -
rarquías . Por la tarde hubo una emi­
sión extraordinaria por la emisora de 
Radio Lugo. A las seis, <« «í cuartel del 
Frente de Juventudes fué rezado tm ro­
sario. 

En. la Colegiata de V i g o se celebraron 
a las doce funeraíes por el alma del 
Fundador de la Falange, y como en to­
das las demás ciudades, los edificios os­
tentaron colgaduras con crespones. Por 
la tarde. Ia Sección Femenina tuvo tm r o ­
sario en la Colegiata. 

FABRICA NACIONAL 
DI ARMAS 

D E L A C O R U Ñ A 

Se convocan T R E I N T A plazas de 
aspirantes a alumnos en la Escuela de 
F o r m a c i ó n Profesional Obrera de es­
te C e n t r ó , s e g ú n dispone la orden del 
2 del actual ( D . O . n ú m . 251) q u e d m -
do abierta la a d m i s i ó n de instancias 
del IS al 31 de l p r ó x i m o m?s de D i ­
ciembre, np surtiendo efecto alguno 
aquellas que «e reciban con pos te r io r i ­
dad a la indicada fecha. 

L a p e t i c i ó n para tomar parte en los 
e x á m e n e s s e r á formulada por e l pa­
dre, madre o tu to r del asoirante. en 
instancia dir ie ida al Sr. Coronel D i ­
rector del Establecim-ento, acompa­
ñ a n d o a la misma: cooia de la oartida 
de nacimiento del examinando; c e r t i f i ­
cado de su conducta expedido por la A u ­
toridad de su residentia v . eert 'ficado 
de haber sido vacunado dentrp de los 
dos a ñ o s anteriores a l ingreso. Si se 
hallasen comprendidos en alguno de 
los casos s i e u í e n t e s de oreferencia, de­
b e r á n hacerlo constar en la instancia, 
a c o m o a ñ a n d o los correspondientes do­
cumentos ju t i f ica t ivos ; \ .* H u é r f a n o ? 
a consecuencia d í l M o v i m i e n t o ; 
H u é r f a n o » de maestros y obreros de 
los establecimientos; 3.* H j é r f a n o s i de 
militares o ex combatientes; 4* H i j o s 
de maestros y obreros del Estableci­
miento y $* H i j o s de p a d r e » pobres o 
familias numerosas. 

L o s e x á m e n e s d a r á n comien io en la 
pr imera Q U I N C E N A del mes de 
E N E R O , en las horas v tornos oue se 
d e t e r m i n a r á n s e g ú n relaciones expues­
tas en las p o r t e r í a s de los ed ficios 
" E S C U E L A D A G U A R D A " y " C U ­
R R O S E N R I Q U E Z * . 

L o » aspirantes a este concurso debe­
r á n haber cumplido los 14 a ñ o s , sin 
llegar a lo» 16 el d ía \ ? de Enero p r ó ­
x i m o . 

Para m á s de ta l le» c informes en las 
oficinas de la D i r e c c i ó n en el edificio 
" E S C U E L A S D A G U A R D A " . 

Los innumerables amantes de la m ñ -
$!ca regional aguardan con crecente i l u ­
s ión la celebración de los dos fes'ivsles 
extraordinarios que el laureado Coro lo­
cal, " C á n r g a s c'a Ter ra" , ofrecerá el 
nrercoles p róx :mo , en e! Teatro Ro-aüa 
Castro, como h o m í n a j e a su corista 
fundador v socio de m é r i t o , D . Gerardo 
Roque, a auien tanto debe la citada co­
lectividad. Su fieura, rodeada de unán ; -
me simoatía. atratí en< estes m o m s n í o s j a 
cu r íos idaod v el c a r i ñ o , de modo s m -
votos de nuestro folklore, de modo s in­
gular a q u é l l o s oue, en t iempos l e í anos . 
?stuvieron vinculados a " C á n t ' s a s v qu-
=•! nreTcles se sumarán oráct icamente a] 
lomenaje. Er^re tantos de ellos figura c. 
->rmer baüador deí - Coro en la época 
fundac:cni!, el veterano Tuan Acuña, pa­
ire deí famoso guardameta det R. C. 
Deportivo, que se d;spone a reverd-ecer 
•us éxi-cs fo'Tdór'ccs. 

H o y se c e l e b r a r á la segunda pos tu ­
lac ión de A U X I L I O S O Ú A L corres-
oondiente al mes de nov.cmbre, . * m -
- ' • 'ndose el emblema t i tulado L I - \ U 
D * D U E L O . 
,> Se advierte a todos los due los v e n -
•arsradns de bares, cafés , bailas v de­
m á s e s p e c t á c u l o s , la ob l igac ión de oa-
^ar oor las oficinas de esta Provinc ia l , 
r % - a de Galicia 22. nr incioal , cara 
h a r » sé c á r e o de los emblemas oue i ie-
"e í i t an nara atender a! cumnMmiento d« 
la Orden 27 de mavo de 1012. 

Esta oficina e s t a r á abor ta para atett" 
der d;chas neticiones, de n u e v é v media 
a una v media, v d : cuatro a siete. 

Por Dios . K í n s ñ a v su R e v o l u c i ó n 
Vacional-Smdicalista. 

i ' E L E F O M O S D E 
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F i r m a , 

Secretorio Avwnfamfenfcí He Sanfuree íYircave l . 
N O T A » — P u e d e r e m i t i r este b a k l í a ¿n sobre 

abierto « o s sello de 8 c é u í t e o * , 
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E l an iversar io 
de la muerte 

de José Antonio 
conmemorado 
con religioso 
recogimiento 

en toda España 
{CONTINUACION DE FBIMESA) 
|e ©ct̂ pó m redinaitorio. A su lado k 
jituó d prior diel Monasterio y detrás 
ios jefes de la Casa Militar, teniente ge-
©eraJ Mum>z Grandes, y de la Casa Gvü, 
señor Muñoz Agujar. En este momento 
mt: lormó el primír turno de vela junto 
§ 1» tmíiba, de José Antonio integrado 
por los cama radas Paknas de Hata Saa-
tí» Dávila, Juan Francisco Yela, Agus-
tái Aznar, Angel Alc%ar de Velasco, 
Agustín Muñoz Grandes, Juan Ruipérez 
y Felipe Barcena de Castra 

Los ministros ocuparon sendos redMoa-
4(>nos mstalados. bajo la escalera a ib 
dérecha del altar, presididos por «4 de 
Asuntos Exteriores. All otro lado se si­
tuó d Cuerpo diplomátiico presidido pof 
ej. Nuncio de Su Santidad Mons>eñor Ci-
{sognaai. A coctknuación del Gobierno el 
capitán general en funciones general 
Bórbón; vicesecretario de Educación Po­
pular, camarada Arias Salgado; Obras 
PociaJes, camarada Sanz Ornio, y Ser-
•icios, camarada VaMés; presidiente (k 
í>s Altos Tribunales, consejero de Es-
lado, Instituto de Industria, Rectorado de 
U Universidad, famil'arcs de José Arto" 
ttio y secretarios de los mjnisitros. De» 
Irás -del Cuerpo d'iplomático el Partido 
Nacionai Soc-alísita altmán y agregado» 
| r Embajadas. Detrás de las andas los 
Jelê ados nacionales: Auxilio Social, Ex. 
saut-Vos, Exterior, Prensa v Propa^an-
Sa, Prov'ncias, Sanidad SEU. Adminis-
Caciéfl, Transportes y Tesorería. Al otro 
fiHo el gobernador miütar de Madrid, ge­
neral Saenz de Buruaga, presidenta de la 
S)iputacióri, alcalde, comandante militar de 
& plaza y seguidamente tí Alto Estado 
Mayor, Estado Mayor de la Armada, Es-
fcdo Mayor del Aire, generales con des­
tín© en Madrid y capitán genera! de !a 

Erknera región. Tribunales de Responsa-
iíiáad^ Políticas, de Represión de la 

Masonería, Consejo de Economía Nado» 
fel, directores generales. Audiencia Te-
frítoriaá de Madr>ad, Diputación provin-
fcal, Secretaría ĝ enerafi. Jefatura provin-
íial- deá Mavímiiento, A-vwnitamientos de 
íáaíSrid y . K Escoria!, ayudantes de ge» 
^Mes' 7 maiiáos nacionaies de toda* las 
|)e3e¿kóioí!e«. 
,7. ' 'LA MESA 

Sejru!<5amiente comenzó la misa ñ t 
Peros! interpretada por la capilla úéi 
iStenasterlo. Ofició de prest© el Padre 
Luciano Rabio, de diácono el Padre 
Gabriel de Estaí y de subdiácono el 
Pedí» Gregorio Andrés. Terminada la 
Bisa el obispo auxiliar • dé Madrid, 
íóctor Morcillo rezó Un responso y 
gegpués de orar ante el altsr mayor 
B., E. el Jefe del Estado abandonó el 
Kanp-o con el mismo ceremonial que a 
s «u llegada, seguido de su Gobief= 

14c bandas municipal y militares 
ütespretaroa el himino naciónsL El 
ñudillo se despide de sus ministros, 
aatre incesantes aclamaciones de la 

as Inviles espilis y el 
le, ceimoioi lo 

MreBiwwiinnwHiiiiiiHiiBwiiimiiniWimimHiiromiunBmiiniMmn^ 

Desde la madrugada desfilaron las gen'es, conmovidas, por 
Ja Casa-prisión donde fué fusilado 

iníposícróñ de l a Medalla de l a Vieja Guardia 
a doscientos dos camaradas de Alicante 

ALICANTE, ao.—Desde primera ho­
ra de la madrugada comenzó a, llegar pú­
blico a la Casa-Prisión de José Anto­
nio, con d fin de asistir a la guardia 
que había de verificarse a la misma ho­
ra en que hacía siete gños íué fusilado 
d Fundador. Durante tgda !a noche, y 
coniforme a los tumos estableoidos, las 
escuadras 'de las Falanges JuveoiW de 
Franco de toda la provincia cubrieron su 
guardia de un cuarto de hora de dura­
ción. 

A la» seis «n punto llegaron los ca­
maradas Carlos Ureña, vicepresidente de 
la Jmia, Central de Reconupensas y Dis­
tinciones; Luis Aguikr, secretario de la 
misma Junta; Alfonso Pérez Viñeta, se­
cretario nacional de H r̂ente de Juven­
tudes; Luis González Vicén, gobernador 
civil y jefe provincial del Movimiento y 
cretario nacional del Frente de Juvea-
cal de la Junta de Recompensas y Dis­
tinciones; Luisa María de Aramiburu, 
regidora central de Doctrina y Estilo de 
la Sección Femen na de F. E, T. y de 
las J. O. N. S.; Carlos Alonso del Real, 
jefe del Servicio Nacional de Formación 
Política del Frente de Juventudes, y otras 
numerosas jerarquías y autoridades. In­
mediatamente después de su llegada pa­
saron a. la capilla, donde ya formaban, 
a ambos lados, camaradas de la Vieja 
Guardia, En el fondo se hallaban, ron sus 
guiones respectivos, todas las escuadras 
de las Falanges Juveniles. 

Antes de la comunión, el capellán dd 
Frente de Juventudes haMó a las Falan­
ges Juveniles. allí concentradas, sobre d 
ejemplo de José Antonio. 
VISITA A L LUGAR EN QUE FUE 

FUSILADO EL FUNDADOR 
Terminado el Santo Sacrificio, las 

Jerarquías v autoridades pasaron, áí na­
tío de ía casa, donde ya estában for­
madas, en la parte izquierda, las Fa­
langes Juveniles. Ante la Cruz daban 

~ C m t o & & ROSCIM ' 
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inmensa mucihdd'umbre qué ee hallaba 
en ía« afuera* de T» Lonja y que ao 
cesaron de gritar "iFranco, Franco, 
Franco!" y subió a su coche acompa­
ñado por ©I ministro secretario del 
Parjddo camarade Joeé Luis de Anese. 
Momentos después abandonaban tam­
bién el Bscroiai el. Oobierno. Cuerno 
diplomático y dsmás autoridades y je­
rarquías. 

A las doos y media comenaaros a 
dai vela ante la tumba de(i Fundador 
los miemforos de la Junta'Política, ca-
maradais Arias Salgado, Valdée ¡Larra-
ñaga, Sanz Orrio. Raimundo Fernán­
dez Cuesta Rafael Sándheg. Masas, 
Juan Antonio EKola Antonio Rieetra del 
Moral y -Fernando María C?-Stiella. 

Desde M una de 3a tarde dieron guar­
dia los delegados nacionales é s Auxi­

lio Socia/l, camarada Martínez de Tena, 
de Adminisitración Rafael Lloparel, de 
Deiportes ^ teniente general MoecardÓ, 
de ex-cautívóí, Mariano Ossorio Aréva, 
lo, d« Justicia y Derecho, Tomás Gi&-
tarti MasEantini de Prensa Juan Apari­
cio, de Investigación David Jato, y de 
TesoréHa Aifonso Etetebas Gilmain y 
el ofiejaj mayor de .la Ssoretaría Ge­
neral. Gregirlo Sánrhea Puertas. A la 
«na y media los secretarios nacionales 
divididos en tres turnos dieron tvela 
ant* la tumba de Joeé Antonio. For­
maron el primero los camaradas Jesús 
Rubio. Carmen de Iteaza, Ramón Ru­
bio Navarréte, Alfonso de la Fuente, 
Sira Manteóla, Sebastián Criado y Al­
fonso Pérez Viñeta* en el segundo An­
gel Marud, José María Díaz Fa, To­
más Garicano, Patricio González, José 
María Moro y Sergio Clfuenfes y en el 
tercero el teniente coronel Ramírez, 
José Parajes, Antonio VaTencla, Carlos 
AUvear. Luis Aguálar y Alfredo Amos. 
Posteriormente dieron relevo la Jefa­
tura provincial del Movimiento, Vieja 
Guardia, centuria "Ramón Laguna" y 
un turno de ex-combatieotes d« la Di­
visión Azul.—(CIFRA). 

guardia cuatro camaradas del Frente de 
Juventudes y otros' cuatro alumbraban 
el recinto con grandes antorchas. Co­
menzó el acto evocador con un res­
ponso rezado po» el capellán de la 
casa-prisión y. a continuación, el vice» 
presidente de la Junta central de re­
compensas y distinciones, se adelantó 
para depositar un ramo con las cinco 
rosas simbólicas, al pie mismo de la 
Cruz, después de haber leído algunos 
párrafos del tcstimento de José Anto­
nio y el juramento de ta Falange, en 
medio del más profundo silencio. El 
secretario nacional del Frente de 
Juventudes invocó más tarde el nombre 
de José Antonio, que fué contestado 
con el i Presente! de ritual. Bl capellán 
rezó la oración de las Falanges Júve-
niiks al Fundador. Fnalmente, el go­
bernador evil y jefe provincial deí Mo­
vimiento se adelantó con las restantes 
jerarquías nacionales y depositó ante 
la Cruz una monumental corona de 
laurel^ de dimensiones extraordinarias, 
con una gran cinta de los colores de 
la Falange, en la cue se dedicaba la 
ofrenda por medio de una sencilla-ins-
cripción a José Antonio. Fué cantado 
el "Cara al Sol" antes de terminar el 
acto. Ei cornetín de órdenes anuncia 
ya la hora exacta de las seis y cuarenta 
minutos, en que se cumple el séptimo 
aniversario de la muerte d4 Fundador, 
y, poco desoués, da comienzo la pri­
mera guardia de ierarquías nacionales, 
que releva a la óltma escuadra denlas 
Falanges Juveniles, que pasan a formar 
en sus unidades coresoondientes. Este 
primer turno estuvo initegrado por los 
camaradas vicepresidente de la Junta 
de recompensas v disfinc:ione9, secreta­
rio nacional del Frente de Juventudes 
v de la Junta. /Sfobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento. Terminada 
esta sruardia y por el orden correlativo 
de jerarquías,, fueron cubriendo sus 
turnos resipectivos todos los mandos 
provinciales v locales, turnos que se 
continuaron después con camaradas de 
la Viéja GuardVv del Frente de Ju­
ventudes y que duraron toda la tarde, 

EN EL CEMENTERIO 
Después de la guardia de las l em-

quías nacionales todas ellas se. diri­
gieron al cementerio munidpaJ de 
Nuestra Señora del Remedio coa «1 fin 
de visitar la huella de José Antonio y 
depositar otra corona. En la necrópedis 
frente el lugar donde se guarda la 
preciosa huella formaba una .centuria 
de Falanges Juvenüea de Franco: En-
los cuatro ángulos' de la fosa daban 
guardia también otros cuatro esoua-
dristaa Mega das las jerarquías y auto­
ridades tras un toque de atención que 
ordenó la posicióa de firmé a las cen-
iuriaa que rendían honores, el cape­
llán de la casa-prisión rezó una ora­
ción, camarada Carlos Ureña dejó 
caer sobre la misma huella otro ramo 

G a r a g e A m e r i c a n o 

J O S E M A R T I N E Z 
Automóviles Camiones 

DODGE BROTHERS 
Jiittt Flórez, 39*41-4.1. TeL 1519 

LA CORUfíA 

A N A L I S I S 
clínicos — ¿¡«gnóstico embarazo — mi­
nerales industriales — alimentos 

L A B O R A T O R I O 
RAMON CASAREN A L E R 

San Anflrés. 9-1.* — Teléfono «453 

i Jtttor?«ado ^or fe Censura Sanitaria 
i:¿ «os «í m m * 754 W Q v b m i i s ^ 

C e c i l i o F e r n á n d e z 

A l o n s o 
Procnrzñot de los Tribnnale* 

Betanzos, 4-J ° H 
M & W 9794 - L A Q O & m A 

" G a l i c i a C l i n i c a , v 
Acabamos de recibir é número de esta 

interesante puMcación correspondiente mí 
mes actúa!, cayo ̂ Sumario d¿pos a con­
tinuación : 

"Aneuriisma «adfonne figaníe ¿t ser­
ta ascendente", por el Dr. J. Fontán Ma-
quieira. " TeiapóufcLca Cfinica por la V i -
bmina K en' <Ga%trolIoigía,í, por eS Dr. 
José María Gonzafle» Galván. "Discusión 
dl'ánica sumaria de w% caso de espasmo 
dd cardias, , por d Dr, S. Martínez ̂ Gó^ 
mez. "Estudio somero dle las myasis en, 
general, en rdación con un caso de of-
talmoniya&is recirnteimente observado", 
*por el Dr. Camilo Pintos Castro. " Epi­
demiología y profiíaxíis de la drifteria", 
por el Dr. Dimas Romero Vánquea. 
"Diccionario oftákmco", por eü Dr, Sal-
Lence. "Libros Escogiiáo»w, por el Dr. 
Gutiénres Mqyatia Jomadas MBücas en 
Zaragoza. 

ds cinco rosas rojas. Todías fas jewr-
quías apreciaron con todo deüecimien-
to la huella petrificada de José Anto­
nio en la que se observan con fideli­
dad maravillosa hasta los más peque­
ños detalles del cuerpo del Fundador, 
;al como estaba én posición de leve 
laxitud desde que fué depositado allí 
por los rojos hasta que a ¡a liberación 
fué llevado al panteón de los caídos. 
PlnaLmente una gran corona de flores 
naturales- fué depositada ¿unto 4 la 
tumba. ' ' 

VISITA A LA CASA-PRlBrON 
Después de ios actos regíamentarios, a 

los que asistieron los camaradas de las 
Falanges Juvenles, iniciaron visita a 
todas las depsndenc-'as de k Casa-iPri-
sión relacionadas más o menos directa­
mente con la estancia de José Aatonk) y 
en cada «no de los sitios que recorrían 
les fueron leídos párrafos de discursos, de 
cartas, de hojas clandestinas," etc. de Jo­
sé Antonio y en cada uno de estos lu­
gares se les explicaban los hechoŝ  que 
se desarrollaron con relacón al párra­
fo que se les leía. Los camaradas juve­
niles escucharon la kctura de estos do­
cumentos en medio de un gran silencio 
como prueba de respeto para estos luga­
res. En la capilla y ante lá celda que 
ocupó José Antonio escucharon también 
la lectura de algunos párrafos del testa­
mento. Acompañaban a los camaradas de 
¡as Falanges Juveniles en esta visita el 
secretario nacional del Frente.de Juven­
tudes y todas ias Jerarquías del mismo 
Servicio qw» se enouentran actuaílmente 
en AAÍcatóe, as! cOmo los mandos , pro-
vincales. No bien habían tenAinado las 
misas de primera hora en .la Casa-Pri-
.sión, cuando comerntaron a llegar las re­
presentaciones de todos los Sindicatos en 
Affioante constituidas, presididos por fes 
jerarquías de cada uno de eílos para 
ofrendar coronas y ramos de flores ante 
la Cniz que se alza en 4 patio de la 
.Casa-Prisión., que, ofrecía, ya,', a medra 
mañana, un aspecto knponeníje con la 
corona de laurel oíremfeda por las je­
rarquías nacionales, de tamaño tal que 
«Ada desde los brazos de la Cru» hasta 
eí suelo, de un diámetro de más de Un 
metro, y con las muy numerosas, 'le to­
das clases y tamaños que formaban filas 
â  lo largo; .del patio, colocadas unas en­
cima de otras coa el fin de que hubiera 
espacio suficiente. Todos los producto­
res de la caoital y mudbos llegados de 
distintos pueblos de la provincia se han 
sumado también con la ofrenda de coro­
nas a estos actos que Alicante celebra 
para honrar la memoria del nrimer jefe 
nacional de la Falange.—(CIFRA), 

SOIJEMNB3 FÜNERALíESS 
AIZCANTE 20.—A las diez y me­

dia do la mañana fué celebrado un 
solemno funeral en la Iglesia Cole­
giata dé San Nicolás al que asistieron 
todas las jerarquías nacionales y 
porovinciaSes. Ett templo m hallaba 
severamente adornado y con« gran­
des colgaduras que calan desde las 
alturas superiores dd la navs cen­
tral hasta el Ifeuelo. 

I»a« falanges juveniles de Fran­
co de toda España formaban con sus 
guiones alrededor del altar mayor 
y en la parte superior del temtrto se 
hallaban todas las afiliadas a la sec­
ción femenina. 
, Después de terminada la Misa. ©1 

Cabildo revestido de pontifical ofició 
en un responso ante él túmulo. F i ­
nalmente en la parte exterior del 
templo desfilaron las falanges Juve­
niles de Franco ante las autorida­
des y jerarquías.—(CIFRA.) 

i N i r p o s i c r o N do met/aijiiAS 
DE LA VIEJA GUARDIA. 

ALICANTE 20.—A las doce y me­
dia en punto ha comenzado el acto 
organizado para Imponer las meda­
llas de la Vieja Guardia a las fami­
lias de caldos de los falangistas de 

E R N I A D O S 
aparato PROPULSOR AUTOMATIOO KERNüPLA {tam 3a eonfeft-

cién de la» hernia^ «venitrackmes, estómago caído, riñóa movMt, «e adapta ai 
cuerpo sán producir ffia roedor mofesitSa, ejerce sus presiones sin tírantte» bago nailgas 
sino por medio deí regiáacior automático que permite, graduairda y fijada en la di­
rección eoínveniieote. VISITA en LA CORUÑA, el día 35, en «J Coosdítorio de! 
Dr. Daniel Vázquez, c/ Fonseca núm. 7. Notas: En Betanzos, el día 23, Dr. José 
Vázquez, Plaza García Hermanos núm. 14. En Ferrofl deí Caíidillo, é día 34, Dr. 
Julio López, "c/ Cantón ñúm. 5,4, bajo su prescripción faouítativa. Visita de 10 a » 
solbmeníe. Construcción y Despadho GABINETE ORTOPEDLCO HERNIPLA, 
Avenida José Antonio^ 536. Baijoeííona. (Censura Sanitaria núm, 3-0S3). 

D E P O R T I V O - A V I A C I O N 
¿ Q U I E N G A N A R Á ? 

E s t a n d i f í c i l c o m o s a b e r e l n ú m e r o d e l s e r t e o 

d e l d o m i n g o d e l a T ó m b o l a d e L O S L O C O S , 

s i t u a d a e n R E A L , 74* 

ARTE PiAJídda*. • D B 

C l a u s u r a d e l curso 

d e A ' c a l d e a 

Ixm. Mlstencía de las autoiída^ ssJ 
litare», cividiái y jerarquías, fué . t -
«arado a tes cinco de la tarde ¿•T** 
el curso de alcaldes, novena promívS? 
de la Escuela de formación fa-ían^ 
Santiago Apóstol El camarada , » 
de lo» Santo» Reyero explicó h ^5 -
lección del curso, cierrándose estí ¿S* 
con una» breve» palabra* del jeft oí 
vinicial y de! gobernador dvif 

la primera liora de «sta provino». 
El acto se celebró .en el Teatro Pri* 
ciipaL Fueron impuesta^ en total 
insignia» do ellaa 65 a familia- ^ 
camaradas caldca 16 a oamarâ * 
de la seoción femenina y 121 
maradas de la Vieja Guardia 

A l comenzar el acto, el viceorMi 
dente de la Junta Central de R ^ , ' 
pensas y Distinciones, di6 lecturalí 
decreto del Caudillo por el que f: 
dusroueo la creación dé la Medalla 
la Vieja Guardia y las norm?s mí 
que se rige su concesión y disfruta 
A continuación el secretario nacíoiS 
de la misma, camarada Lula As 
lar, leyó el preámbulo de la orden 
la qp» se concede la Medalla t 
familias de caídos que va enume 
rando más tarde el administrador d» 
dlicba Junta. Conforme éste pronun 
cía los nombres de cada uno de b¡ 
llamados, entre los que se encue". 
tran bastantes señoras ancianais, m 
ben al escenario y ee dirigen . ]¿ 
mesas en donde ha d© recibir ¡a 
dada condecoración. 

Terminada la impoÉdcdón de medí, 
lias a familiares de caídos'ei oaajaía, 
da Aguilar leyó ea preáratoulo de « 
orden que concede la misma dlstlmetój 
a loe camaradas de la Sección Femé, 
nina, que sé enumeran más tarde » 
por último so lee la orden de emící 
sión a loa militantes tamibdéta alacio* 
nados. 

Terminado este acto plegado m* 
vlncial del Frente de Juventud?*, que 
había recibido cu oondecoracidti m* 
mentes antes leyó «na disposición del 
Generalísimo que, a ¡propuesta del mi* 
nistro secretario general del Partido, 
concede la Orden Imperial del Yugo f 
las Fiechas al camamda Fernando íte» 
res Arroyo, ex;ombatierate de iraeícr̂  
Oruaada, falangista de primera hora j 
Jef» en Ja actualidad de k eeTi"iifi| 
de cuarto grado "Rcger de Flor". 

La condecoración le fué impu ;a 
el vicepresidente de la Junta Céam 
de B*<cmpeinsaa y Disttoicione<i y }\4 
fetWtado por Das Jerarquías. TamWéo 
duracte'ei acto de IA tar lci<Sa.v«é 
adelantó el general goberaac r mUHaí 
para dar la medalla de la Vieja Guft> 
dia a un oficial del Ejército, a quien 
le había sido con:edlda. Con jDKW 
tlvo, el general Sanz de lietir 
teréeó por las circunstanciaa m ' i ttóe* 
vantes de la vida de este oficial tf* 
recibía una de las preciadas corlee*» 
raciones que concede ei Mtovisn ^ 
como prueba vivísima dé la herrv^ 
dad que reina entre «& Ejército y U| 
Falange. 

Por último se cantó eS •CafadSe", 
T)ió los gritos de ritual el atainCj 
Vicén. Durantí todo el tiempo que dfltó 
la imioosición, los asistentes preseaett-
ron el acto en posición de firmes, f 
cada vez que era leído el nombre de oit 
camarada céído contestaban con w; 
IPresentel de ritual.—(CIFRA). 

-t 

R O N 
B A G A R D Í 

P E R E I R A 
FKANSPORTES — RECAÜCH0TI» 

DOS — GARAGE . 
eRecáochutado con moldes iotegíiH 

Precios oficíales, «atreg» rápida, reptf̂  
rión de cSm rat. _ 
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3 bas^ de bromoíonn» 
¡V tíocol 

tZicaz para l i 

Í2¡3lcadisfino paia í» ^ 
Bionquilis. Laringio* 

To» ferina 
t todas las afecciones da 4a" 

^vías respiraloria». ^ 
i a W a t o r i o D r C R A a S . A 
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ftC Y D I A X Q A L L I Q O f 

I O S O S P O i l f S S 
ni DEPOBTIVflüTLETICO AVIACION 

Rjcarao Zaíñora co­
mo futboliista ioter-
naqional alcanzó ci­
mas tan altas que 

-aun hoy sigue ganan­
do partidos, después 
de retirado. El juga­
dor más caracterís-
ticox del Atlético 
Aviación es... Ri­
cardo Zamora. Con 
sn experiencia, - oon 
sus voces desde la 
banda, ÍQU ©1 presti­
gio de su nombre, 

• bueáe decírae Cfue é ta otro tiempo pri-
Xer portero del inundo aun "juega al 
fútbol que aun está en activo. 

: Ea, pues, lógico fue si queremos « -
fcer algo del AJtlétioo Aviación se lo pre-

: r̂otemos a »u entrenador. 
—¿Qué arma secreta trae Vd. prepa­

rada <!ootra d Deportivo?—preguntamos 
g Zamora a las pocas horas de su Ik-
pda a nuestra ciudad. 1 

Éso del arma secreta—oíos responde— 
a tm ridicula invención de los periodis-
tas valencianos. Yo creo, que en d fútbol 
está todo inventado, si bien opino que 
oingón entrenador puede permitir que sus 
chicoi salten al campo a jugar a salga 
b que saliere, sin un plan preconcebi­
da v 

- - j Entonce» trae Vd. estudiada una 
. üctica? 

—Más que una táctica, traigo hecho 
ta análisis de bs fuerzas enemigas pa­
ra simplificar la labor de cada uno de 
Bis jugadores, evitando así que éstos an-
óm por d campo a la deriva, despistados, 

saber a quien atender, si al meá6x>, mL 
jaterior o «i extretmv 
—iCoofía, Vd, «o la •wctori* dd Ark-

—iCbalquiemi m «revé a hacer cálbaibs 
feBB un equipo como d Deportivo, que 
ha. proato dt ana de caí como otra de 
jir<ml . . 
. Jw*"wo» p w que IK» anticipe d re-
wmoo del partido, pero Zamora se oie-
|a » dio rotundamente. Sólo 'nos dice 
Ufe teí aJtíéticos harán todo lo posible 

r Mase. Acerca de las posibíidades 
I Aviación de ganar la Lig£, Ricardo 

LECCION MEDICA 
Pr. V íc to r F e r n á n d e z Alonso 

Utücm GeceraJ — Kafos X 
pon» de ooMoka; D e x i » i T d e 4 t e 

"S-i.* TeL 1344 U Córate 
Dr. Agus t ín G a r c í a Sancho 
Mica» general Jiatermedades de 
• Pid, Venéreo y Sífilis. ÜJaterma 
CowolU:; De t i t I • de 4 « y twMe 
L A " .Andrés (La Espuma). Tel ayse 

Antonio M a r t í n e z Rumbo 
ESPEtlAUSlA 

„ Otios, Naris y Garganta 
: ..Coosalto: De 10 a s r de 4 a 6 

. Médico N ú ñ e z Cordero 
««dcina geaerai. Piel, Venéreo. Síflis 

JJeoristeoia y propias de la Mujer 
Wectncî d médica: Consulta: de 10 

F . Riñóle A r a m b u r d 
iMennedadca dd̂  corazón y dt loa 

ÍAVOS X - ^SlU*8s, SEGUNDO 
M^Cottaita: De 10 a 1 y de 4 • 6 

I W , L . Q u l t l á n 

» ftTA, m*, ENFERMEDADES DEL 
»2?N'o VEJIGA Y PROSTATA 

^ Dr . Roe! G e r b o l é s 
• * « | i » u «* Enfermedadet 

» ajtteíat nervioso y meotalc* 
W ¿ 2 » O ^ Í De n • 1 y de 4 1 « 
. Gra«^, 18-ao (Edifico del. 

Avenida) — ¿ 4 C r̂uAs 

Vosé S u á r e z Baquelro 
MhDltO PUERlLÜLlOil , 
, aofermedades de los ciño» 

t?^11* ó* Vega. eúm. 19-»* 
^ ¿ n m * : De 4 t 7. Mafian< 

NATÍ? ^ « " « « I r a Es tévex 

í í ^ ^ V ^ ^ I A \ UKTUPEDIA 
£ ¿ S -."lusculrtf y a.-t!cu!adooes 

rSl,10^ faxa-de Galicia. 22 
" t 1 v de 4 • T 

P u r o a I I a % 
^ l ^ . . D e U , , í , % V 4 . 4 
rt^tobj*po JLago. 8, segundo 

»i»i^Íá»J¿Pa1acío de fusticia) 
^ D f . A l e m á n y 
i S l 5 1 ^ «» P'fioe Medico Puerfctdk» 

¿ / ,?Zl iK£l * Sanidad Infanta 
Consulta: De i . a v de í t d 

Hoblondo con Ricardo Zamora 
'Zamora nos contesta que la esperanza 
es lo Último que se pierde. 

—Comprenderá Vd. que si yo, que soy 
el entrenador, el director de orquesta, doy 
muestras de pesimismo, ¿qué queda para 
los jugadores ? 
. —íQué tal tiene Vd. el equipo? 

—j Magnífico 1 Se le ve mejorar de día 
en _ día, Y permítame que me apunté tm 
éxito en relación con éí defensa Mesa, 
a quien considieraban. ya acabado piara el 
fútbol, por' haber empezado k' tempora­
da muy "flojamente. Yo lo mantuve en el 
equipo contra opiniones contrarias y hoy 
juega como en sus mejores tiempos. 

—¿Hay en d Atlético Aviación algún 
jugador de. ótese similar a la de los bíse­
nos jugadores de su época? 

—I'PhsI... Campos... Campos es oo 
buen jugador, pero opino que no llega a 
la dase de un Samitier. 

—IY en los demás equipos ? 
~Martín, • del Barcelona, ptsedto com­

pararse con el mejor delantero cerntro de 
todos los tiempos. 

—De no ser el Aviación, ¿quién gana­
rá la actual competicién ligucra? 

—Tal vez,el Valencia... o el Sevilla. 
—¿El Oviedo? 
—Yo no creo en equipos como d 

Oviedo, en los que existe una gran des­
proporción entre el ataque y k defensa, y 
por la misma razón tampoco oreo en d 
Barcdona. 

Damos por terminada la entrevista con 
un 1 Hasta mañana, en Riazorl, y por 
lo bajo añadimos: —"¡Y que por eslía 
vez falle d análisis 1". 

J. 
r 

OTOMISMO EN EL raSPORTIVO 
Puede asegurarse que » all&uoa vez Ion 

deseado los deportívifetas ganar un par­
tido, manca con tanta vehemencia como 
hoy, en vísperas jfd dioque contra d 
Aviación Es d deseo de proporcionar ana 

gran eotiisifacción al aficionado, d afán 
de danostrar que todavía son gente, 
tanto en casa como fuera de ella, el an­
sia de quebrar una serie de derrotas en 
Riazor, que pone clamores de asomforo 
en el amíbiente futbolístico nacional. 

Hay optimismo en los jugadores, no 
el - optimismo frío que naoe dd cálculo, 
sino d optimismo tiego, irrazonablle que 
surge dd irresást'ibk <fcseo' de vencer. 

Hay confianta tanAién en la directiva, 
.Tírincipalmeirtte en su presidente, señor 
Ruenes, que con su generosidad acostum­
brada, prometió a'los daportivistas hrin-' 
dar por la victoria con algo !más sólido 
que una copa de vino español. 

Faka únicamente conseguir que «9 pú­
blico sea taaribién optimista y oon fíe en 
sus jugadores. Que no Sos diesconciarte 
con sus gritos a la primera mala jugada 
que hagan. Que tenga serenidad, que ani­
me constantemente al Deportivo y que 
considere que el partido dura noventa mi­
nutos. Una mala jugada se enmienda; 
tras un gcí dd adversario pueden venir 
dos de ^ nuestro .equipo. • 

Los jugadores- daportivistas Va tienen m 
consigna: jugar todo lo que sepan. 

La del público debe ser un ¡ Haáa De­
portivo J por minuto. 

EQUIPOS 
Deportivo: Acullá; Pcdríto, Portu­

gués; Molazá, Cuqui, Reboredo; Mar* 
quínez, Guimerans, Paquánri. Caballero y 
Ohao. 

AitliStioo Aviación:. Ederra; Mesa Rie­
ra ; Amestoy, Germán, Machín; Domin­
go, Arehcibia, Talltavull, Campee y Váz­
quez. 

Arbitro: Sr. Solé. 
Tora: Tne» y medk de Ha «arfe 

P ó r f i d o s p o r o h o y 

PRIMERA DIVISION 
Sdbaddl-Reai Sociedad, Madrid-Ováe-

do, Atlétiío de Bibao-Celta, Valencia-
Español, Barcelona - Casteülón, Coruña-
AtÜétfioo Aviación y Sevaia-Grarada. • 

SEGUNDA DIVISION 
Osasuna-Arenas, Consitaswm-Betis, Za-

P R I M E » A N I V E R S A R I O 
DE L A SEÑORITA 

JUANA P A i E D E S P A V O 
Qua fallodd cristianamente «I as 6« noviembre de t&*% 

en esta dudad de La Coraña 
R. L P. 

t U FAMILIA 
AGRADECE a mm amistades tma «radón por «a 

al̂ ma y la asistencia a los sufragios que han de Celebrarse. 
' El r funeral de aniversario, a las diee, y todas las misas que se 
apoquen en la parroquia de Santa Lucía, pasado mañana, día 33; 
en esite iiíismo día, todas* la s misas en Ja capilla de Santa Marga­
rita, en la del Hogar de Santa Margarita y ea el Monasterio de 
Samos. 

X I I I A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 

Don Manuel Rivadullo l e i s 
QUE FALLECIO EL sw DE NOVIEMBRE DE 1930 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y ia bendición da S. S. 
R., 1. P. 

Todas las misas que se celebren mañana, lunes, dfa 22, en la 
ig^sia parroquial de Santa Lucía, serán aplicadas por d eterno des­
canso de sti áíma. 

S» viuda, hijos y demás familia, 
RUEGAN a los personas de su amistad se efrv&a 

asistir a alguna de dichas misas, y encomendado a Dios 
en sus oraciones, por cuyo favor anticipan gracias. 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. I 
EL SEÑOR fc 

Don Leandro Montes iglesias 
Capiitán dd Arma de Caballería. Ex-jetfe de k Gcordia MumdSpal de 
«uta dudadt ha fallecido, después de rv^ibir ha Santos Sacramentos, 

ed día 19 del oorrienite 
R. I . P. 

Su viuda, Isabel Medina; kijoL Alfredo, Cecilia, Leandro (ausen­
tes) y Luisa; hermano político, Mariano Martin; hijos políticos^ El ­
vira Chedv, Manuel Freiré (ausentes) y EsequieV Péres Roche; metoí> 
Punficacién Montes y José Rey; bisnieto, sobrinos, Alfredo Martin y 
María, y demás parientes, 

Dan las gracias a sus amistades per k asistencia a la oonduooión 
de su cadáver, efectuada ayer, y suplican se dignen asóstir al ftatersH 
de «tierro, que se celebrará «o k «lesia ét Santiago, de esta capM, 
d dáa as. a los dier y media. 

(Por voHuntad dd finado, no ee participó d faSlecfniento a m de-
_bido tiemioo La Comfta. 21 de noviembre de u 

SUSCRIPCION PARA EL 

MONUMENTO NACIONAL 

AL SAGRADO CORAZON 

DE JESUS 

Stsna Mferior, 4.67**0 ptatm. Una 
devota, 1; Fortunaito Garc% Lbarra, 5. 
Total recaudado tiesta la fetíha, 4¿>?&,5o 
peseta». 

Notas necrológicas 
Después de haber recibido fervorosa­

mente los Santos Sacramentoŝ  falleció 
en esta Ciudad d capitán de Caballería, 
retirado, y ex jefe de la Guardia Mu­
nicipal,- don Leandro Montes- Iglesias, 
persona sumamente caballerosa y correc­
ta que contaba con muchas amistades en 
La Coruña. donde causó muerte vivo 
sentimiento, como se evidenció en el acto 
de su sepeiio, al que asistieron represen­
tantes de nuestro Municipio y otras mu­
chas personalidades. 

Testimoniamos a- $u atrübiüiada famiilia 
nuestro más sincero pésame por tan sen­
sible pérdida. . 

—-En MeMla dejó de existir, oooforta-
do con Jos auxilios espirituales.don Jus­
to V¿lena Plartero, persona, de sólidas 
creencias religiosas, perteneciente a . va­
rias Congrregaciones, dte tes que era miem­
bro destacado y exacto .cumplidor. 

Compartimos la aflicción que embarga 
a sus prestigiosos deudos, a los que de­
seamos cristiana resignación pama sopor­
tar esta desgrana. 

ragoza - Xerfez. Murcia - Valkdelid, D. 
Leonesa-Hércules» A/fcoyano-Baracaído y 
Gijón-Ceuta. 

TERCERA ̂ DIVISION 
Grupo primero: Berbés-Betaneos, Pon-

ferrad:na-Ferrol, Lugo-Lemos, Compos-
tete-Orensana y Pontevedra-Palcncia. 

E l ' O v i e d o * n o p u d o 

s a l i r p a r a M a d r i d , 

a c a u s a d e l a n i e v e 
OVIEDO, ao.—A /cattsa dd temporalj 

el Oviedo no ha podido emprender boy ei 
vmje' a Madrid, ya que se encuentra, ce­
rrado a la circulación el Puerto de Pa­
jares, A las ocho de la mañana saldrá 
por la línea de Í09 ferrocairr;iles econó­
micos t enlazar en Torrelavega con el 
Norte. Llegará a Madrid eS lunes por te 
tarde.—(CIFRA). 

; t 
EL SEÑOR 

Judo Yi llena Platero on 
Terciario Franciscano y Adorador - Noc­
turno. Faflledó en Mellla (Africa) el día 

f de Noviembre oon kxs Auxilbs 
Espirituales. — R. L J?. 

Sus desconsolados hijos e hija boliH-
ca (ausentes); sus hijas, Nita y Mary-
Blanca; hijo político, José Luis G.a Ace­
bal Zábar fe (Comandante Médico). 

RUEGAN a sus amistades una oración 
por eí finado y agradecerán la asistencia 
a tes Misas que en su sufragio se Cele­
brarán a fes 9*30 los días 22 y 23 en la 
Iglesia Castrense (San Andrés), así como 
el 24 en Santo Tomás¿ 

El Exorno. Sr. Arzobispo de Santiago 
se dignó conceder indiligencias en te for­
ma acostumlbrada. ' • 

Prsner aamnarlo ét h osfia 

A N G E L I T A E T C H E V E R S 

D U R A N 
qpt faüeotó eristiamtnenite é dfa 31 de 
noviembre de 1042, a los 11 años de edad 

R. L P. 
Sus apenados padres, Luis y Angela; 

hermanos, tíos, primos y demás parientes, 
RUEGAN a sus amigos una oración 

por su alma y que se sirvan asistir a las 
misas que se celebrarán_ mañana lunes, 
día 22. a las ocho y media, nueve y nue­
ve y media en te Iglesia parroquial de 
San Pedro de MeronuKn, de esta ciudad, 
que seráa apilácadas en sufragio de su al­
ma, por cuyo favor ¡es quedarán agrode-
ckk«. 

PRIMER ANIVERSARIO 
Don Francisco Arlas Andreu 

Falleció el a2 de noviembre de 1942, des­
pués de redbir loe Semtos Sacramentos 

R. L P. 
Las misas de una y dos que hoy se ce­

lebren en k Iglesia de San Martin de 
Madrid, mañana 22 eü funeral a tes diez 
y todas las misas que se digan en la Pa­
rroquial de San Nicolás de esta ciudad y 
desde el 38 hasta eíl 6 de diciembre la de 
8*30 en San Nicolás de Bar i en Marrid, 
serán aplicadas por su eterno descanso. 

Sus hermanos, Jesusa, Carlos, Elxñra, 
Nicolás, Luis, Fermina e Irene; herma­
nos políticos, Dolores Deqitidt, Loreto 
Martines, Elena Pardo- y Carlos Maurii 
y sobrinos, 

AGRADECERAN a sos •rassíade» la 
asistencia a aJguno de didhos acto» por 

Arte 
Un cuadro 

la D i p u t a c i ó n , : J 
Ufa la mañana de ayer visité Ü 

ejcposlcióñ de paisajes de ItoeMo Cto~ 
rrai que tiene su lugar- en 1* Asooiar 
ción de Artistas ei predáente. de. te» 
Diputación ProviniclaiV D. Emilio 
Romay Montólo, que fué íecdWido por 
directivos de la Asodación y por »» 
expositor. ^ 

Bl señor Romay recorrió deitwnWía" 
mente la sala haciendo elogios' d» tea 
obras que en ella se exhiben y adqií^ 
rió para el museo provincial de 
Diputación el bsllo cuadro que Ueváí 
el número 29 del catálogo paisá^ 
reaímente muséal que. une al deüca^ 
do acento de su nota el valor d* 
constituir, una muestra oaraotérísitímf 
del arte de Imeldo Corral. Después d<S.i 
felicitar al pintor por su gran éxi':^ 
de esta Exposición él señor Rom^/ 
rbandonó el salón de la Asbciació& 
ie Artistas. ' tbt 

Merece ̂ simceiro aplauso el mecenaz­
go de la Diputación Provltoi^ qüo. 
súpose un valioso estímulo para . Ilotar 
artistas y un eficaz medio dé, fomén^ 
tar la formación de un pré8ti»<^| 
arte gallego. 

R e u n i ó n de los c r í t r c é i 

de arte b a r c e l o n é s ^ 

ante la p r ó x i m a ^ 

e x p o s i c i ó n i 

de Vicente L ó p e z | 
BARCELONA, 20.—En d Palacio S 

la Virreina se han reumdo esta tard^ lo* 
crít'cos de arte de la prensa barcelonesa, 
convocados por el comisario del Patramo-: 
nio artístico para la zona de, I^vaiite-^ 
por la sociedad "Amigos de los Mus-eos?!*, 
jara darles cuenta del alcance y .signifi-» 
cación dd- extraordimario aooqitecimien<j«|. 
que habrá de constituir te .exiposición é» 
obras dd pintor Vicente López, cuyáí 
inauguración se verificará a mediados é¿k 
próximo mes de diciembre. (srf'd 
• Ê sta exposadón está patrocinada por í^i 
Dirección general de Bellas Artest—-(GÍ*í 
FRA). •j: 

A N U N C I O S B R E V E ! 
A g e n c i a r 

OARA anuncios 
en era Sección 

y demás de este 
Periódico, Aarencia 
Pantos, Riego de 
Agua, i a 1.0. Te­
léfono, 2033. 

aa3i8 
Subastas 

QUBASTA en la 
Ciudad de San­

tiago. De k casa 
número cincuenta y 
siete moderno de la 
Rúa del Villar, 
compuesta de bajo 
comercial, bajo vi­
vienda, .tres pisos v 
cuarto abohardilla-
k», $e celebrará el 
10 de Diciembre 
próximo de ia a 1 
de la mañana en te 
botaría de don 
Jesús-María A l -
varex Martín-Ta-
tedrir, Preguntoi-
ro, 3.1. l Q, donde 
informarán. 3Í10.1 

\ r E N D O «¿ 
atenida ' cbí 

ciaV.tasa esq'ííina'' 
plantas, pisos de 
ocho habitación^ 
despensa, water. té>í' 
rrazas con lavadei;, 
ros, • cocinas y bá*: 
ños, construoci<fei; 
de primera y de ce* 
mentó armado, mar* 
deras tea y escalê ' 
ras mármol, rea* 
tando anual Sf.óodL 
Precio, soo.0óá^ 
más i n f o r m e n , 
Agencia "Cabana^ 
Oíanos» 16, prime» 
ro. i i a ^ 
Jarlos 

gARNJZADOIt 
1 Bamizeanos to­

da dase mueíbíes y 
tapicería. Atocha 
Alta, 41. _3I34« 
FMBALAJES a 

domicilio. Co­
medores y dormí-
torios desde 1.00© 
pesetas, M i g u e l 
Servet, A. bajo. 

.11084, 
«PETRALIK" (Piedra líquida) | 

Pintura impermeabilizante é iosusti^ 
tuiblc para fachadas. 

Referencias: Antón Martín y C* • ' 
Agentes generales para Galicia. |t 

PARDO PARADA, S. L. Sub-Agente^ 
Payo Gómez, 16, La Coruña j | 

Traspasos 

pARMACIA i en 
La Coruña se 

traspasa. Dirigirse, 
Apartado 34, Co­
ruña. 31-307 
X R A S P A S O 

gran'bajo, libre 
aoo metros en San 
Andrés. Propio pa­
ra tejidos, confec­
ciones. Informarán 
San Andrés, 107. 
segundo. 3129* 
Compras y 

Venias 

«flacipa» gracias. 

KitNGUN arHew 
lo usado Po&á 

vencerse MQÚn Jo 
dispuesto en ta le-
Qtsiectón vtgenti a 
mayor precio iei 
•ío % iei señalado 

la tasa. 
r*ASA vendo tnls-

ma Plaza María 
Pita, S .plantas, 
máximo lujo, bue­
na renta. Precio, 
180.000 ptas. Ag*11-
da "Cabana'* ' te 
in íoiOUifim Olmos, 
i 4 ' \ ñ i m 

§ 1 K V 
Encontrarás « r 

da dase de útüet 
para la limpieza *o 
San. Aadréa 03» 
Droguería "Celta*. 

j g i P A ' R A a d - f l 
• NES mecát̂ fj 

cas de ¿odas dase*»;-
Gas ógeoos 4-.**; 
pesetas moatado ĵ 
Pardo Bazáo. «. 

A SUNTOS. Do. 
cumeotosí . ¿4 

Tribunales, |aíffa«íi 
dos* Oficinas Esta*! 
do. Ricardo S(v>t«f. 
ne Rodrísruez. Prd»: 
curador. Cantón | 
Pequeño, 34. 1740$ 

Bolsa ds Traba f® 

file:///rENDO
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R A S G O S 
Eida tiene desde ahora una Escuela 

: érofesioml de ZabaUros. Esto está muy 
bien, no cabe duda, y confiere a partir 
de tsie momento una dignidad nueva a 
Ja profesión, al mismo tiempo queisig-
nifíca un felis entronque del gremui-
Hsmo tradicional con el imperio actual 
¿e la técnica. 

Vienen a ser los sapateros una espe-
íüe de universitarios del artesanado i 
fpte, después de pasar por los cursos y i 
arados de oficial, aparador y eortaáor | 
¡legarán v obtener el titulo de maes­
tros, doctorado artesano pera el que no 
se nos ocurre que colór de muceta ha­
brá que adoptar. 

Y dentro de muy poco, los tañeres 
se poblarán de estas generaciones de 
doctores en zapatería, capaces de cons­
truir primores en aapatos bajos, bor­
ceguíes, botas polacas, y sandalias. De 
apurar con maestría, actualmente per­
dida, pieles de vaca, becerro y de ca­
bra y hasta esas más exóticas de can' 
quro, serpiente o foca que constituyen 
hs delicias de las señoras. 

t.os remendones de portal, serán se' 
Bores licenciados, que, gravemente^ 
pondrán tacones lisos o de pala, alla­
narán esos otros horriblemente torci­
dos de los que sallamos, como japo­
neses o yanquis, de isla en isla en el 
archipiélago-que es la- calle Real en'día 
de lluvia y colocarán revirones o echa­
rán medias remontas remozando como 
nuevos calzsdos asendereados por kiló­
metros de peregrinajes callejeros. 

Blda1 es h promesa de generaciones 
de artesanos gradmdos, dignos de un 
nuevo- Vasari que haga el índice de ar­
tífices ilustres en este arte remozado 
de la zapatería, arte, por otro lado, 
productor de sagaces críticos como 
aquel inmortalizado por una justa cen­
sura hecha al divino Apeles y que es 
un dolor que su nombre no haya pa­
sado al respeto de las generaciones. 

En esta seductora perspectiva,, solo 
una cosa nos ensombrece el porvenir. St 
ahora los llambdos zapatos de artesa­
nía cuestan como brillantes tallados Por 
lapidario de Amsierdam y unas medias 
sudas desmhalan el presupuesto men­
sual de m padre de familia.*. ¿Qué va 
a ocurrir cuando los zapateros gradua­
dos Pasen minutas como los procurado­
res de los Tríbmaks o los especudis- \ 

, ios en enfermedades del riñon f 
U S . 

Grancfes bofa/ios 
novofes, 

p r e d t c e n los 

i r g l e s e s . 

en Onenfe 

e d i c e & \ i i 6 X r o n 

las pérjijss niponas 

en Bcugaínríl 

alio veces mayoies 

que bs nuesftai 

CEONICA DE B E R U N 

enicis 
iniiuirl 

6 

Se esfera na ü m alimne t e HooíSamsrif en i f t 
P o r £ f n a s t d d e l C a m p o 

B E R L I N , ja—Oí?e, v«e vuidívea Sos J mos íaeses tas <fi$te taa faf»cyrtan*e «otre-1 varios ejemplos como un t«v> ^ 

O X F O R D 20.—iRéflriéndoee ai P a ­
cifico, el jefe del departamento de 
informacién del Almirantazgo britá­
nico. Almirante sir Wüliam James, 
dijo en xm discurso pronunciado en 
esta ciudad que el "hemisferio orien­
tal debe prepararse para una guerra 
larga y difícil, que verá batallas na­
vales de proporciones nunca vistas 
en la lucha contra Alemania é I ta-
U a ' W B F E . ) 

* • • 
WASHINGTON 20.—«5 secnétarto 

de Marina, coronel Knox, ba decla­
rado en la conferencia de Prensa; 

"Nuestro programa en el Pacífico 
ee desarrolla muy satisfactorlamen 
te en todas sus fases, 
tierra que en el mar y 
Nuestra posición en la» zonas Sur y 
Sudoeste del Pacífico se hsce cada 
veis más sólida. E n Bougainville nues­
tras tropas avanzan en el Interior y 
ensanchan sus cabezas de puente en 

periódicos a reseñar casos aislados 
exJtraordioario beroissno registrados 

j peaúl'tima nodhe al repetirse un gran ata­
que aéreo contra Berlín que ni por la 
ampSitud del mismo ná mtsdho menos por 
los estragos cciginados puede en modo a!» rtio compararse con los dos úkános qtie 

precedieron a fines de agosto y comien­
zos del pasado septiembre. La circuns­
tancia de que .en !a ocasión, todavía de 
una manera más pronunciada que en 
otras semejantes, hayan sido víctimas 
principalmente del bombardeo los barrios 
periféricos y más coróretamente algunos 
grupos satélites de la gran oiudaá, se 
achaca a la magnifica actuación de los 
diversos cordones de antiaéreos que tan 
serio obstáculo representan para llevar la 
incursión hasta d cefJtro1 de Berlín, sin 
que esto quiera decir que también en esta 
noche, y no obstante tes malas condicio­
nes atmosféricas, ios cazas nocturnos no 
hayan vuelto a hacer akrde de los pro­
gresos rcaliizados por' la aviación alema­
na en este extremo tan esenciaJl de la de-
fetisa antiaérea. 

Los indicados casos de báiscutlble he-
lo"~mismo en'ro,*s,?;K> ^ queda bcdlia mención y éí 
¡r en el aire. |cr€Cie,nte ^io de toda clase de elementos 

- * auxiliares,, como por ejemplo los relativos 
a los servicios sanitarios, las brigadas de 
salvamento y descombro y la resolución 
cari que desafiando el pdiigro, todos los 
vecinos contribuyen a prestar la más ab-

dos direcciones. Las pérdidas del «negada cooperación para redfucir las con 
enemigo en Bougainville eon ocho secuencias de nodhes como !a pasada, son 
veces mayores que las nuestras"--— I también otros tantos síntomas de lo mu-
(SFEL) ícho que se ha avanzado ea lo» tres últi-

de' mo de k d. íeiisa centra los bombardeos 
la1 de ks grandes pobkciones por parte de 

k aviacóa al patentizarse una mucho 
nnyor compenetración de todos y, sin que 
quepa hablar de familiarizarse con el pe­
ligro, cabría decir q w revelan que se ha 
perdido en gran, parte el miedo a está 
forma tan íímble de hacer la' guerra. 
A aumentar la confianza cada vez ma­
yor que k población tiene en k eficacia 
de sus medios deienSivos contribuî f in­
dudablemente k serie de obras realizadas 
en d último trimístre para fortalecer los 
mismos y de los cuales todo el mundo 
puede convencorse con sólo pasear por 
las calles berlinesas: 

Mas co es sólo en el aspecto defensâ  
vt» en el que • se acusan los progresos ale­
manes. Quizás para contribuir ú regis­
trado aumento de la confianza a raid de 
un fuerte ataque en que se has dado los 
extremos consgnados, publica hoy la 
prensa de la mañana numerosas fotogra­
fías del ruevo monstruo del aire, el 
a Messerschmitt _ Me 323 • denominado 
"Giganíe". considerado como é avión te-r 
rrestre más grande del mundo. Este apa­
rato es propulsado por seis potentes mo­
tores y cuenta con un tren de aterrizaje 
de diez grandes ruedas dispuestas de tal 
modo que a la manera de ks orugas de 
los tanaues permiten a este gigante del 
espacio salvar al tomar tierra los obstácu­
los que ofrezca el terreno. Y para ha­
cer más patente k enorme capacidad de 
transporte que tiene su amplísimo, cuer­
po—mucho mayor que el vagón de ma­
yores proporcones—iks fotografías dd 
"Vorf'kisdhcr Beobachterw nos muestran 

fiKuenta merinos 
Inf'sses fueron 
enterrados en 

Cueinecey y Jersey 
F a s xa s g e ; m a n a s J e o c u i a c i j n , 

l e s p u d i e r o n l i o n o r s s 

B E R X J N 20.—Unos 50 cadáveres 
de marinos ingleses han sido arroja­
dos estes últimos días por las aguas 
a las playas de l2s islas británicas 
del Canal de la Mancha, ocupadas 

f>or los alemanes. Se supone que se 
rata de tripulantes del crucero in­

glés "Oharybde", hundido el 23 de 
octubre por l£« fuensas ligeras ale­
manas, al Oeste de las mencionadas 
Islas, así como de marineros de un 
torpedero destruido también en . el 
xn^mo combate. 

Según las costumbres militares, 
ic^ marinos ingleses prisioneros de 
Jas fuerzas armad:s alemanas han 
celebrado solemnes funerales por es­
tos compañeros de armas caídos en 
Sa lucha. E l enterramiento de estes 
marinos se hí efectuado con sanci-
Hez, en presencia de oficiales alema-
síes y de la poblaciia inglesa de las 
islas. Fueren inhumados en los ce­
menterios de Guernesey y Jersey. 
Terminada la ceremonia religiosa, 
un oficial de la Marina alemana pro­
nunció una oración fúnebre ante 
Jag tumbas de los marinos y depositó 
una corona de flores sobre las mis-
mes. Un destacamento de honor de 
Sa Marina de guerra germana dis­
paró las salvas de Hgor.—(EFE.) 

T F L E ^ V O C D E 
E L I D E A L G A L L E O C 

A D M I N I S I K A C I O N 1*4* 
R E D A C C I O N 1177 » i«;o4 
Reífarción *ti ef nrimér «T»*» 

S e a g u d i z a 
el frío eft toda 

España 

Ajarías f n c o m n n U a J a J e s J e 

e l iueves por l a nieve 

Catorce grados bajo 
cero en la Granja 
O V I E D O 2©.—El puerto i e Pala-

res sigue cerrado a causa de la nie­
ve. E n todo el día de hoy no ha ce­
sado de nevar. E l expreso de esta 
nodhe no ha salido. Asturias está 
incomunicada con Madrid desde el 
jueves pasado.—(CIFRA.) 

14 .ORADOS B A J O C E R O 
L A G R A N J A 20.—La temperatu­

ra ha descendido notablemente. E n 
las primeras horas de 'a madrugada 
el termómetro marcó 14 grados ba­
jo cero.—{CIFRA.) 
F E R R O C A R R I U E S P A R A L I Z A D O S 

E N S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R 20.--Ha descendido 

la temperatura. E n los Altee conti­
núa el temporal de nieve con gran 
intensidad, hasta el punt© de que se 
observan retrases en los trenes. E l 
de mercancías no ídrcula entre San­
tander y Reinosa. E n La linea de L a 
Robla la paralización es absoluta. 
E n Reinosa hsy 15 centímetros ds 
nieve en las calles. E l termómetro 
marca ¿11! 3 grades bajo cero.—(CI­
F R A . ) 

E l sepelio de l 
Obispo 

de Tortosa 
const i tuyó una 

sentida 

Cutrovx se entrevistó 
con el ! M i 
:c la Repulilica 

de duelo 
TORTOSA, «x-rEst* snafiti» te lia 

efectuado «1 entierro del Obispo d* la 
diócesis y consiíianio general de Acción 
CatóMca, Dr. don Félix BEhao y Uga-
rri ra/Después se celebraron unos fune­
rales «o su sufragio. La ciudad presen­
taba desde las primeras horas aspecto de 
Ipto, pues su vida estaba completamente 
paralizada, con todos los comercios y 
oficinas cerrados. En el Palacio episcopal 
se dijo una misa, en la capilla ardiente. 
A las nueve de la mañana un inmenso 
gentío, que deseaba asociarse al duelo por 
el failleoimienío del ejemplar. Prelado, 
llenaba las calles por donde había de des­
filar d cortejo fúnebre. A las diez lle­
gó el Cabildo Catedral acompañado por 
el Obispo Dr. Molí, revestido.jde ponti­
fica!. Se rezó un responso y seguidamen­
te se inició"el entierro, que encabezaban 
los.̂  semimarisL-s y clero con roquete. Se­
guía después el féretro, de caoba y des­
cubierto, que era llevado en andas por 
.seminaristas y c k m 

La presidencia oficia? estaba formada 
por el Ayuntamiento de Tortosa, en cor-
poracón, y jerarquías }cca1es. E l gere-
ra! grobertiador militar de Castellón, 

F R I O ^ ^ . M E S E T A | Ayuntamiento y Diputaran de e¡ta' cap:': 
M A D R I D 20.—Diez grados bajo!ta!. e\ presidente de la Di^íadón, el 

cero.como temperatura .núnlma y;gobernador mili-tar de Tarragona en re­
siete bajo cero como máxima, se ha preseníacióíí del - capMn gentrár de la 
registrado en N:vacerrada. Ocho 

Los meJios británicos esfiman 

(¡ue ha cedido la tíranfei; 

B E I R U T , , JO. — E l gemeraS Catrottx 
se ha entrevistado con el Multi de la 
República del Líbano. Varios musul­
manes notables estuvieron presente* «n 
la entrevista.—(EFE). 

M E J O R A L A S I T U A C I O N 
A R G E L , 20.̂ —En los medios autori­

zados británicos de esta capital, se de­
clara hoy: " L a situación en él Líbano 
parece haber perdido tirantez, pero las 
iniciativas concretas han de partir de 
los franceses." 

I N C I D E N T E S E N B E I R U T 
E L C A I R O , 20.—Aunqae la situa-

cón en Bídrut sea en su conjunto nor­
mal se han producido varios incidentes 
aun cuando no han ocasionado vícti­
mas. Según los medios libaneses óe E ! 
Cairo, tres explosiones han ocurrido en 
los alrededores de Beirut en la noche 
de? jueves. Los franceses han adoo^a-lo 
medidas de seguridad en todo el país, 
especialnjente a lo lar^o de la car-ctera 
de Beirut a la frontera costina. Para 
impedir el contrabando de armas, ta?, 
patrullas ejercen vigilancia.a lo largo 
de toda la frontera.—(EFE). 
D O L A R A C I O N E S D ^ L G E N E R A L 

C A T R O U X 
B E I R U T 20.—El general Gatroiix 

I ha declarado ea su conferencia de 
Prensa, con respecto a la situación 
actual en el Líbino que tedo manda-

;to debe terminar por un tr3t"do en­
tre la potencia mandataria y él país^ 

Segovia, Oranada y 
restante» provincias de la 
castellana se ha oscilado entre los 4 
y 2 grados bajo cero y ©n Navarra, 
Igüeldo y Córdoba se han registra­
do también tem-oeratursa mínimas de 
bajo cero.—(CaFRA.) 
INTENSISIMO F R I O E N S E V I L L A 

S E V I L L A 20.—Sigue la ola de 
frío en Sevilla. E u la madrugada 
última el Observatorio de Tablad? 
registró una temperatura de tres 
grados y medio bajo cero. 

m e s e y jerarquías llegadas die todos los pue-f pedido conceder su independencia al 
b;o« de la d'ócesis. Líbano—agregtV—sin consultar con 

Seguía luego gran cantidad de oúbíi-1 la Sociedad de Naciones porque can­
co con gran recogimiento. E} entierro. 1 trajimos con ella un compromiso. 

I0IA DE l« 0 
iS EL PERIODICO DI LOS LUNES 

después de atravesar algunas calles de 
la ciudad, entró en la Catedral Basílic? 
ñor la puerta' principal, v el féretro fué 
colotado en el catafaJco levantado en, 
medio de la nave central del altar ma­
yor, que estaba adornado con crespones 
nígros.^ t 

Seguidamente se ha celebrado la so­
lemne misa funeral, oficiada por el doc­
tor Molí. E l canónigo chantre de la 
Catedral. ^Dr. Pitarque, pronunció ia 
oración fúnebre, en la que patentizo 
laŝ  virtud « del Obispo fallecido, con 
quien convivió los 18 años de oontifi-
cadó en esta ciudad. 

Las cinco absolucicnes rituales en Sos 
entisrros de obispes dieron por el 
ord^o eigu'er.ts: chapos d« Vioh. Bar­
celona y £50 de ürgsl. aamlnisfradcr 
apostó'ico de Tarragona y obiEPo tís 
esta- diócesfe. Terminadas las ateolu-
cicnes, ei oab'ldo acompafi'.ndo al 
obispo reveetido con la ca.pa majgnâ  
se han trasladado al Palacio, «jegmdois 
oor las autoridades y jerrqul^e asis-
ente*. que ee han despedido del pre-

iado Dr. Molí. A eoatánuacáótt 7 oriro-

Las divergecci's que existen entré 
Francia e IngU berra áfibre el pro­
blema üb'nés no impiden que Fran­
cia continúe sierdo la mayor amiga 
de Inglaterra. Eñ lo que concierne 
a la solución de la crisis, será pre­
ciso naturalmente ha per concesiones 
por una y otra parte.' como lo exige 
iodo arreglo. Las personas detenidas 
serán puestas en libertad todo lo 
rápidamente que sea posible. No 
puedo fijar hera ni la fecha en que 
será decidida la soluc'ón ni cual se­
rá eeta solución.—(EFE.) 

damieínte. en p^esen-Sa lo© fami­
liares de] prelado, se Iha dado eepul̂ ura 
en la catédrel al oblf'po Dr. Bilbao en 
ei' altar de San Pedro al lado de los 
anteriores obispos doctores Anzar y Ro­
ca m ova. A la misa funeral dg ís, ca­
tedral «isietió enorme to, resulten-
do insuficientes las ampüas naves deJ 
©agrado recinto para contener a todo 
el aue deseaba asistíx a ios actoŝ — 

caballos que holgadamente cabe s • ^ 
cho de dicho enorme depósito y a;i' 
za antiaérea , con su remolque eo pí", 
de introducirse cómodameate ^ '¿^^ 
rior de uno de estos "Gigantes" cw»*1' 
cetpcional capacidad de transparteV.̂ ' 
sido sobradamente demostrada ín k 1 • 
chas que han tenido lujar en k L'^ 
das semanas. ^ 

No es solo en la guerra aérea . 
que cada vez se hace más ¿iW5 
el efecto del cada vez p3or PS5S 
reinante. -Si dirigimos la miraíi7;i 
frente del Este, que psse ai^k51 
de loe aviones t.ene cerno 
la general aLénción nes encoatr̂ 1 
que por fin aqui se declara cueT 1 
de hace dos días puede darse v, ::'] 
comenzada la esperada épota ¡l' 
barro para la m-yor pi-f» d*^! 
sectores del centro y del eur c 
Pior ello se haya de entender 0 
ello lleve aparejada una d̂ miMc n 
dé la intensidad con qus £S H l 
Precisamente ayer ES registró t T t 
centres militares ur.a ei czbj ^ .1 
furia de la efensiva soviética cc-s 
ei a los rusos el tiempo Isa vin'r 
corto para el legro d¿ sik fnes P-,, 
al derroche de M l x c'.acs dá ¿-^1 
apenas si han logrado avances" n 
cierta importancia, es exceptúi ( 
sector de Gomel én k-s proxanida-'Y 
de .Reohitza en el que iodiecui/ll 
mente traten ¿ 3 abrifs? camino hacV 
el importanja centro ícirroviailo M 
M?íyr. 

Péro el descontamos alguna awíós 
frustrada cemo el intento de va<hi 
el.Dniéper en Cüiarakasi no vm 
más sector de importancia que el ¡:. 
tuado al oeste de Kisw en él qu« IÓJ 
alemanes han logrado ei resonana 
éxito de la reconquista ds JitomS 
como consecuencia de Un impafcuiíj 
oon-traataque, transformado dáspû  
en una acción d© muohois mayeríj 
vuelos que todavía, sigue en mm 
E l botín hecho entre ej que se 
cuen'fcran no menoj de 320 tarqués y 
450 cañones nos da una idea del m 
catobro del ' cuerpo de ejércifco rc:3 
que «é había aventurado en est« TÍ. 
iientlfe de Jltcmir dsjaiuio deacuble:'̂  
su fanco meridional 

Ks tal la importanefia de? 
alemán que jgenieraimisníie ee «ftiirj 
ser el mismo de nafuraleza propia « 
influir franoamenté en la sUuacííi 
general de toda la lucha ei esta erv 
plia •zona del .sur que e© €ncu?ntra ra 
tuada' al oeste de la capital ucranlao 
na.- , 

Ds momento - íoe alemanes sigiii 
avanzando hacia ei Nort« en la 
de Jltcmir mientras que la qus p> 
diéramos llamar ala oriental del 
frenje de • ataque, esto es, la que 
drfemes situar en las preximida:' 
de Faatef sa encuentra más pawi1 
zada. . 

jRs preciso esperar imra íorm'T'í 
una . idea de la situación QUS pud'; 3 
derivarse del triunfo aleird* ya c;s 
bien podría .repsrouitir en la-crea'1 
en la zona de Korost*n fn la que lo) 
:usos se h'ín corrido hacia el nert̂ » 
favor de la^ condlcicr.es coi terreno y 
a que por fce-er á la esp~!da las n* 
rismas del Pripet no es d? dWl 
ofrezcan en la mfeia .los aJsma^ 
una decidida resistencia,, 

Y pussfo que la constants de & 
impresión de hoy son las oonii^.0 
climatológicas cerrémos'a cen la l1' 
dlcación de que él relativo .majo-' 
miento del tiempo en rialte p i ^ 
presagiar una reactividad de las cp> 
raciones. Lts grandes contjenor j 
de. reservas • que realiza Momigcâ .̂ 
la Intensidad de su actuación artille 9 
y la reiteración de los reconociintf1' 
K» aéreos se toman en Berlín c'̂ J 
síníxmag d̂g qus es pueáé c).'S'-de: ' 
como teminsnte un gran at:qu« " 
amplio frente en el que los ^¿Ti; 
han logrado establecer sobre el ^ 
g-o» ^ 
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